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Às escrivências1 da vida, para que continuem a nos 

inspirar e a nos mostrar que todo saber tem valor, 

voz e sempre algo a ensinar. 

 

1 Escrevivência é um conceito proposto pela escritora Conceição Evaristo para expressar a escrita que nasce das 

vivências e memórias, especialmente das mulheres negras, transformando a experiência em narrativa e 

conhecimento (Evaristo, 2020). 
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As histórias importam. Muitas histórias importam. 

As histórias foram usadas para espoliar e caluniar, 

mas também podem ser usadas para empoderar e 

humanizar. Elas podem despedaçar a dignidade de 

um povo, mas também podem reparar essa 

dignidade despedaçada. 

(Adichie, 2009, p. 16) 
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RESUMO 

 

Os saberes tradicionais e científicos, embora distintos em métodos e linguagens, podem 

interagir e gerar práticas pedagógicas no ensino de Ciências e Biologia. A partir desta ideia, 

este trabalho apresenta o jogo de cartas Raízes do Saber: O Poder das Plantas Medicinais, um 

produto educacional voltado à articulação entre saberes populares e científicos por meio da 

temática das plantas medicinais. Inspirado na perspectiva decolonial, que questiona a 

centralidade de um único modelo de conhecimento em vista de racionalidades plurais, e na 

etnobotânica, campo que estuda as interações entre seres humanos e plantas em seus contextos 

socioculturais e ecológicos, o jogo tem como objetivo promover o diálogo entre o conhecimento 

popular e o científico, servindo como ferramenta pedagógica para professores de Ciências e 

Biologia na educação básica a fim de incentivar os estudantes a reconhecer diferentes formas 

de produzir e validar saberes. A proposta se ancora na Lei 11.645/2008, que torna obrigatório 

o estudo da história e da cultura afro-brasileira e indígena na educação básica. O jogo conta 

com 30 espécies de plantas medicinais, selecionadas a partir de análise documental em artigos 

científicos de relatos de experiências voltados ao ensino de Ciências e Biologia. Sua mecânica 

baseia-se na formação de trincas entre a foto da planta, seu saber popular e seu saber científico. 

Para isso, ele é composto por 113 cartas, distribuídas em: cartas Foto (com nome popular, 

científico e imagem da planta), Saber Popular (usos tradicionais da planta), Saber Científico 

(aspectos técnicos da planta, construídos sob a lógica científica), além de cartas especiais 

(desafio Sabedoria Tradicional, desafio Ciência Curiosa e Intercâmbio de Saberes), as quais 

possuem perguntas e curiosidades para incentivar a adoção de estratégias, e cartas de efeito e 

conferências (carta coringa, os gabaritos dos desafios e cartas com os benefícios e penalidades). 

Elaborado para grupos de até seis participantes, o jogo tem como público-alvo estudantes do 2º 

ano do Ensino Médio, alinhado às competências da Base Nacional Comum Curricular. O jogo 

apresenta potencial para promover aprendizagens de forma lúdica e contextualizada, com o uso 

da temática das plantas medicinais para incentivar a valorização de diferentes epistemologias 

no ensino de Ciências e Biologia, reconhecendo a importância dos saberes tradicionais na 

construção da ciência escolar e na representatividade da diversidade cultural. 

Palavras-chave: plantas medicinais; jogo didático; etnobotânica; saberes tradicionais; ensino 

de ciências. 
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ABSTRACT 

 

Traditional and scientific knowledge, although distinct in methods and languages, can interact 

and generate pedagogical practices in Science and Biology teaching. Based on this idea, this 

work presents the card game Raízes do Saber: O Poder das Plantas Medicinais (Roots of 

Knowledge: The Power of Medicinal Plants), an educational tool that aims articulating popular 

and scientific knowledge through the theme of medicinal plants. Inspired by the decolonial 

perspective, which contests the centrality of a single model of knowledge in view of plural 

rationalities, and by ethnobotany, the field that studies interactions between humans and plants 

within their sociocultural and ecological contexts, the game aims to promote dialogue between 

popular and scientific knowledge. It can be used as a pedagogical tool for Science and Biology 

education, encouraging students to recognize different ways of producing and validating 

knowledge. The proposal is anchored in Brazilian Law 11.645/2008, which establishes the 

mandatory inclusion of Afro-Brazilian and Indigenous history and culture in basic education. 

The game features 30 species of medicinal plants, selected through document analysis of 

scientific articles reporting experiences focused on Science and Biology teaching. Its mechanics 

is based on forming sets of three cards: the plant’s photo, its popular knowledge, and its 

scientific knowledge. It consists of 113 cards, divided into: Photo cards (with popular and 

scientific name and plant images); Popular Knowledge cards (traditional uses); Scientific 

Knowledge cards (technical aspects built on scientific logic); special cards (Traditional Wisdom 

Challenge, Curious Science Challenge, and Knowledge Exchange), which include questions 

and curiosities to encourage strategy use; and effect and conference cards (wild card, challenge 

answer keys, and cards with benefits and penalties). Elaborate for groups of up to six 

participants, the game targets students in the 2nd year of high school Brazilian secondary 

education, aligned with the Brazilian National Common Curricular Base (Base Nacional 

Comum Curricular). The game has the potential to promote learning in a playful and 

contextualized way, adopting the theme of medicinal plants to encourage the appreciation and 

consonance of different epistemologies in the teaching of Science and Biology. The game 

highlights the importance of traditional knowledge in the construction of school science and in 

the representation of cultural diversity. 

 

 

Keywords: medicinal plants; educational game; ethnobotany; traditional knowledge; science 

teaching. 
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1 INTRODUÇÃO  

 
O que é o fazer ciência? Essa pergunta foi o ponto de partida para a idealização deste 

produto educacional, pois a forma como compreendemos e ensinamos a ciência influencia na 

percepção dos alunos sobre o conhecimento científico. Acredito que o fazer ciência não segue 

um único molde nem se limita a uma abordagem formal e acadêmica. Trata-se de um processo 

contínuo de compreensão do mundo, que pode se manifestar de diferentes maneiras, inclusive 

por meio de saberes tradicionais, sem perder o compromisso com a observação, a 

experimentação e a validação do conhecimento. Costumo dizer que a ciência é o que é, e o fazer 

ciência é o que nós fazemos para tentar entendê-la e, muitas vezes, transformá-la. 

Neste sentido, tanto o saber tradicional quanto o saber acadêmico são formas de produzir 

conhecimento, podendo então se complementar. É com base nesse entendimento que foi 

desenvolvido este jogo de cartas, pensado como uma ferramenta pedagógica para ser utilizada 

por professores de Ciências e Biologia na educação básica. Seu objetivo é promover o diálogo 

entre o conhecimento popular e o científico por meio do tema das plantas medicinais, 

incentivando os estudantes a reconhecer diferentes formas de produzir e validar saberes.  

Desenvolver um produto pedagógico sobre plantas medicinais surgiu da intenção de 

articular o conhecimento popular com o conhecimento científico no ensino de Ciências. Essa 

articulação se mostra importante para valorizar saberes que, por muitas vezes, são 

tradicionalmente transmitidos de forma oral e, por isso, acabam invisibilizados na educação 

formal, e consequentemente no espaço escolar, apesar de coexistirem com o conhecimento 

sistematizado da Ciência. Assim, a temática das plantas medicinais foi escolhida por possibilitar 

esse diálogo, já que envolve tanto práticas populares quanto fundamentos científicos. 

Inspirado em aspectos da perspectiva decolonial, o jogo busca defender a coexistência 

e a articulação entre distintas epistemologias, contribuindo para questionar a lógica de uma 

única via legítima de saber, e reconhecendo a importância dos saberes tradicionais na 

construção da ciência escolar e da própria diversidade cultural que compõe o cotidiano da escola 

enquanto espaço social. 

A proposta também se ancora na Lei 11.645/2008, que torna obrigatório o estudo da 

história e da cultura afro-brasileira e indígena na educação básica (Brasil, 2008). O uso de 

plantas medicinais está enraizado nas práticas culturais das comunidades tradicionais, que 

historicamente têm sua história e cultura marginalizadas no currículo escolar. Logo, ao trazer o 

tema para o centro das práticas pedagógicas, o jogo valoriza os conhecimentos tradicionais e 

empíricos relacionados às plantas, respeitando a diversidade cultural brasileira e promovendo 
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o reconhecimento de saberes silenciados ao longo do tempo. Complementarmente, a proposta 

se apoia no campo da Etnobotânica, área que estuda as interações entre os seres humanos e as 

plantas em contextos culturais diversos, oferecendo uma ponte entre a ciência acadêmica e os 

conhecimentos populares relacionados ao uso das plantas no cotidiano. 

A inspiração para esta abordagem surgiu das minhas vivências, experiências que se 

entrelaçam com o lugar de onde venho, com as memórias e saberes que me atravessam e me 

constituem. Como mulher negra, nascida e criada na Baixada Fluminense (RJ), carrego a marca 

de um território onde os saberes populares se fazem presentes, manifestando-se nas práticas 

cotidianas, nas crenças e nas relações sociais e familiares. Entretanto, esses saberes raramente 

se refletem no espaço escolar, cujo currículo de Ciências ainda pouco dialoga com as 

características culturais e modos de vida que estruturam tais territórios. 

Durante a graduação em Licenciatura em Química pelo Instituto Federal do Rio de 

Janeiro, disciplinas como “História e Cultura Africana e Afro-Brasileira no Contexto Escolar” 

e “Educação em Direitos Humanos” despertaram meu interesse pela inserção da temática 

étnico-racial no ensino de Ciências, tema que desenvolvi no meu Trabalho de Conclusão de 

Curso (TCC), por meio de uma revisão bibliográfica com análise de conteúdo. Na ocasião, 

analisei artigos publicados na revista Química Nova na Escola e constatei que, mesmo após 20 

anos da promulgação da Lei 10.639/03, apenas 14 artigos abordavam práticas pedagógicas 

relacionadas à questão étnico-racial. 

A baixa presença do tema nos periódicos indicou, além da escassez de ferramentas 

pedagógicas, uma lacuna na formação inicial dos professores e na oferta de formação 

continuada que possibilite trabalhar esses conteúdos em sala de aula, o que contribui para que 

as exigências legais se convertam em obrigações formais, mas não em práticas efetivas. Essa 

constatação levou-me, já atuante como professora da Educação Básica, a buscar caminhos para 

tentar implementar tais discussões em minha prática docente, reconhecendo a importância de 

um ensino que valorize as identidades do público escolar e a pluralidade dos saberes. 

Ao ingressar na Especialização em Ensino de Ciências e Biologia (EECB), ofertada pelo 

Colégio Pedro II, decidi ampliar essa discussão, incorporando a Lei 11.645/08, que torna 

obrigatória a inclusão da história e cultura afro-brasileira e indígena no currículo escolar, e 

articulando-a à perspectiva decolonial. O pensamento decolonial, neste contexto, é 

compreendido com base em Mignolo (2008), como uma corrente epistêmica que questiona a 

centralidade do conhecimento ocidental como a única via de legitimação da construção do 

saber. Para Mignolo, trata-se de aprender a “desaprender” as lógicas únicas do saber, um 

“desvinculamento epistêmico” (Mignolo, 2008, p. 290), que não ignora o Ocidente, mas busca 
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abrir espaço para racionalidades plurais, com diferentes contextos históricos, linguísticos e 

culturais. Assim, o jogo proposto atua como uma estratégia didática que rompe com o “perigo 

da história única” (Adichie, 2009, p. 7), ao permitir que o conhecimento tradicional, muitas 

vezes oral, comunitário e empírico, dialogue com o conhecimento científico, sem hierarquias 

ou subordinações. 

A estrutura do jogo, baseada na formação de trincas compostas por: (I) uma imagem 

com nome popular e científico da planta, (II) saber popular sobre seu uso e (III) informação 

científica sobre seus princípios ativos ou efeitos farmacológicos, direciona o jogador a articular 

diferentes formas de construção do conhecimento. Dessa forma, o conteúdo curricular não é 

dissociado da vivência cultural dos estudantes, reforçando a ideia de que a ciência é um campo 

dinâmico, plural e em constante diálogo com a sociedade. 

Para garantir que a escolha das plantas medicinais presentes no jogo estivesse em 

sintonia com práticas pedagógicas já realizadas, optou-se por selecionar espécies trabalhadas 

em contextos escolares, conforme registros em produções acadêmicas recentes. Essa decisão 

buscou evitar uma seleção arbitrária ou baseada em preferências pessoais, assegurando que o 

conteúdo do jogo se aproxime de práticas pedagógicas da mesma temática já desenvolvidas em 

sala de aula. Para isso, realizou-se uma análise documental de artigos científicos e relatos de 

experiência publicados no período de 2015 a 2025 sobre o uso de plantas medicinais na 

Educação Básica. Os materiais analisados foram extraídos de revistas científicas, congressos e 

simpósios, com foco em atividades desenvolvidas por professores, que articulam saberes 

populares locais e conhecimento científico. Com base nessa revisão, selecionaram-se as 30 

plantas medicinais mais mencionadas para compor o jogo. 

Este jogo tem como público-alvo alunos do 2º ano do Ensino Médio e está alinhado à 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC), especialmente às competências específicas 2 e 3 

da área de Ciências da Natureza. A competência 2 orienta o desenvolvimento de práticas 

pedagógicas voltadas à compreensão da vida, da Terra e do Cosmos, aliando o conhecimento 

científico à tomada de decisões éticas e à valorização da biodiversidade (Brasil, 2018). Já a 

competência 3 estimula a investigação de situações-problema com base em diferentes 

linguagens e mídias, permitindo que os estudantes proponham soluções contextualizadas e 

comuniquem seus aprendizados com autonomia (Brasil, 2018).  

Nesse sentido, ao integrar o conteúdo curricular ao cotidiano dos estudantes e valorizar 

diferentes formas de conhecimento, o jogo Raízes do Saber: O Poder das Plantas Medicinais, 

busca contribuir para a construção de uma educação científica mais representativa e conectada 

com a realidade dos alunos.  
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

A ciência pode ser entendida como um modelo de produção de conhecimento que se 

diferencia da opinião e do senso comum por seu encadeamento racional e sistemático, 

fundamentado em fatos comprovados e na possibilidade de refutação de hipóteses, o que a 

distingue das pseudociências (Sampaio, 2022). No entanto, diferentes sociedades constroem e 

validam conhecimento de formas diversas, muitas das quais foram marginalizadas pelo modelo 

ocidental. A perspectiva decolonial, segundo Silveira, Lourenço e Monteiro (2021, p. 56), ao 

propor “uma crítica bem fundamentada ao eurocentrismo, sobretudo epistemológico, presente 

na produção geopolítica do conhecimento”, abre espaço para a valorização de epistemologias 

tradicionalmente excluídas, como os saberes de comunidades tradicionais e de povos não 

alinhados à lógica ocidental. 

A partir dessa perspectiva, a fundamentação teórica deste trabalho organiza-se em torno 

dos eixos conceituais que sustentam o desenvolvimento do produto pedagógico proposto. 

Inicialmente, discute-se a concepção de ciência e as diferentes formas de produção de 

conhecimento, com ênfase na crítica da epistemologia decolonial ao modelo científico 

dominante. Em seguida, apresenta-se a etnobotânica como área que articula saberes populares 

e científicos sobre plantas, destacando seu potencial didático no ensino de Ciências. Na 

sequência, são abordadas as diretrizes legais e curriculares, como a Lei nº 11.645/2008 e a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), que possibilitam a inserção de saberes tradicionais na 

escola. Por fim, discute-se o uso de jogos como ferramenta pedagógica, destacando seu papel 

na mediação entre conteúdos escolares e as vivências culturais dos estudantes.  

 

2.1 O fazer Ciência e a perspectiva decolonial para uma ecologia de saberes 

 

Na tradição ocidental, a ciência consolidou-se a partir de três vertentes metodológicas 

que, de acordo com Sampaio (2022), contribuíram para a construção do conhecimento científico 

atual: o empirismo lógico, que enfatiza a testabilidade das hipóteses por meio "de uma 

experiência (princípio do empirismo) e passível de formulação exata na linguagem da lógica 

(princípio do logicismo)" (Sampaio, 2022, p. 14); o racionalismo crítico de Karl Popper2, que 

estabelece a refutação como critério fundamental para diferenciar ciência de pseudociência; e a 

 

2Karl Popper (1902-1994) foi um filósofo da ciência conhecido por desenvolver o princípio da falseabilidade, 

segundo o qual uma teoria científica deve ser passível de refutação para ser considerada válida (Neves, 2002). 
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abordagem de Thomas Kuhn3, que “inseriu o conceito de paradigma como unidade 

metodológica” (Sampaio, 2022, p. 14), no qual a ciência se estrutura sobre uma base teórica e 

metodológica aceita pela comunidade científica, orientando a produção do conhecimento. 

Entretanto, essa não é a única forma de compreender e produzir conhecimento. Segundo 

Santos (2021, p. 109), a ciência moderna estabeleceu-se como critério único de verdade, 

promovendo a "monocultura do saber e do rigor do saber", um processo que desqualifica outras 

formas de conhecimento ao declará-las inexistentes ou irrelevantes. Esse modelo marginaliza 

epistemologias que operam, por exemplo, por meio da oralidade, da experiência comunitária e 

da relação simbiótica com a natureza. Nesse sentido, "a sociologia das ausências opera 

substituindo monoculturas por ecologias" (Santos, 2021, p. 113), promovendo uma ecologia de 

saberes que “permite superar não só a monocultura do saber científico, mas também a ideia de 

que os saberes não científicos são alternativos ao saber científico” (Santos, 2021, p. 113). 

Conforme explica o autor: 

A ecologia de saberes parte do pressuposto de que todas as práticas relacionais entre 

seres humanos e também entre os seres humanos e a natureza implicam mais do que 

uma forma de saber e, portanto, de ignorância. Do ponto de vista epistemológico, a 

sociedade capitalista moderna caracteriza-se por favorecer as práticas nas quais 

predominam as formas de conhecimento científico. Isso implica que apenas a 

ignorância destas seja verdadeiramente desqualificante. Esse estatuto privilegiado 

concedido às práticas científicas faz com que as suas intervenções na realidade 

humana e natural sejam favorecidas. Quaisquer crises ou catástrofes que delas possam 

advir são socialmente aceitas e encaradas como um custo social inevitável que poderá 

ser ultrapassado ou compensado por novas práticas científicas. (Santos, 2021, p. 113) 

Dessa forma, a exclusão sistemática de epistemologias não hegemônicas não apenas 

desvaloriza saberes locais, como também limita a compreensão do mundo ao impor um único 

modelo de conhecimento. Contudo, nenhum saber é absoluto ou completo por si só. O diálogo 

entre diferentes formas de conhecimento possibilita superar as limitações individuais de cada 

uma, favorecendo a construção de um campo epistêmico plural, contextualizado e 

comprometido com a diversidade cultural e social dos sujeitos envolvidos. Para Santos (2021): 

O princípio da incompletude de todos os saberes é condição da possibilidade de 

diálogo e debate epistemológicos entre diferentes formas de conhecimento. O que 

cada saber contribui para esse diálogo é o modo como orienta uma dada prática na 

superação de uma dada ignorância. O confronto e o diálogo entre saberes são um 

confronto e um diálogo entre processos distintos através dos quais práticas 

diferentemente ignorantes se transformam em práticas diferentemente sábias (Santos, 

2021, p. 113-114). 

 

3Thomas Kuhn (1922-1996) foi um historiador e filósofo da ciência que introduziu o conceito de paradigma, 

enfatizando como a ciência evolui por meio de revoluções científicas que transformam a base teórica aceita por 

uma comunidade científica (Neves, 2002). 
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A ciência indígena, por exemplo, fundamenta-se na observação empírica e na 

transmissão intergeracional de conhecimentos sobre biodiversidade, medicina natural e manejo 

sustentável. Diferente do modelo ocidental de formalização do saber, muitos povos indígenas 

do continente americano valorizam a oralidade como principal meio de preservação e 

transmissão de suas narrativas e saberes, pois é por meio dela que constroem e compartilham 

suas epistemologias próprias (Viana, 2024). Como destaca Krenak (2015, p. 328), “nenhuma 

das tradições dos povos indígenas deste continente deixou registros escritos sobre sua história, 

geografia ou descrição de seus territórios”, pois suas narrativas são transmitidas de geração em 

geração através da oralidade. Além disso, ele ressalta que, para muitos desses povos, a escrita 

é vista como uma técnica específica, sem substituir o papel central da oralidade: "Para mim e 

para meu povo, ler e escrever é uma técnica, da mesma maneira que alguém pode aprender a 

dirigir um carro ou a operar uma máquina. Então a gente opera essas coisas, mas nós damos a 

ela a exata dimensão que têm" (Krenak, 2015, p. 341).  

Da mesma forma, como afirmam Hinda e David (2024, p. 175), “as sociedades africanas 

são marcadas como sociedades orais, porque a sua historiografia, literatura e espiritualidade é 

passada de geração a geração por meio da tradição oral”. Essa oralidade constitui uma estrutura 

essencial para a preservação e transmissão dos conhecimentos africanos, sendo valorizada tanto 

pelos mais velhos — sobas, griôs, nganga — quanto pelos mais jovens, que aprendem e 

perpetuam os ensinamentos. A transmissão de saberes não se restringe apenas à narração de 

histórias, também se expressa por meio de diferentes recursos culturais, como "a música, a 

história, os contos e os provérbios" (Hinda; David, 2024, p. 176). 

Reconhecer essas diferentes formas de produzir conhecimento é indispensável para a 

construção de uma ecologia de saberes, como propõe Santos (2021), possibilitando um diálogo 

entre diferentes formas de produzir e transmitir conhecimento. Ao valorizar a diversidade de 

epistemologias e suas contribuições, torna-se possível uma compreensão mais diversa do 

mundo, em que diferentes formas de conhecimento coexistem e se complementam, em vez de 

serem relegadas à invisibilidade ou subalternidade. 

 

2.2 Etnobotânica para a construção de uma ecologia de saberes 

 

Nesse panorama, a etnobotânica se destaca como um campo que promove a articulação 

entre o saber científico e os conhecimentos tradicionais sobre as plantas e seus usos, 

configurando-se como uma via para o diálogo entre epistemologias no espaço escolar. 
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A etnobotânica é uma ciência que estuda as interações entre seres humanos e plantas 

dentro de contextos socioculturais e ecológicos. Segundo Albuquerque et al. (2022), embora o 

termo etnobotânica tenha recebido definição formal em 1895, por John William Harshberger, 

as práticas que hoje constituem o campo diferem das ideias que motivaram a criação do termo. 

O botânico norte-americano, Harshberger, propôs o termo com o intuito de “auxiliar na 

elucidação da posição cultural das tribos indígenas que usam plantas para alimentação, abrigo 

ou vestuário” (Albuquerque et al., 2022, p. 17). No entanto, os autores alertam que essa 

abordagem foi marcada por uma visão reducionista e etnocêntrica, ao considerar possível 

compreender uma cultura unicamente pelo uso que seus integrantes fazem das plantas. 

Com o tempo, o campo passou por reformulações conceituais e a definição de 

etnobotânica foi ampliada. Neste trabalho, adota-se a concepção proposta pelos autores 

Albuquerque et al. (2022), segundo os quais a etnobotânica compreende-se como “o estudo da 

inter-relação entre pessoas de culturas viventes e as plantas do seu meio”, incluindo os fatores 

culturais e ambientais que moldam essa relação (Albuquerque et al., 2022, p. 31). Ademais:  

Aliam-se a esse campo de investigação os fatores culturais e ambientais, bem como 

as concepções desenvolvidas por qualquer cultura sobre as plantas e o aproveitamento 

que se faz delas. Acreditamos que, ao estudar tais inter-relações, as de caráter indireto 

também são importantes para a investigação etnobotânica (Albuquerque et al., 2022, 

p. 31). 

Isso significa que o campo não se restringe ao estudo de povos indígenas ou tradicionais, 

também se aplica a contextos urbanos, rurais ou quintais domésticos e práticas religiosas. Logo, 

a abordagem moderna da etnobotânica reconhece que a relação entre pessoas e plantas está 

inserida em sistemas socioecológicos, que Albuquerque et al. (2022, p. 17) entendem como “um 

produto da relação íntima entre dois sistemas: o sociocultural, formado pelos conhecimentos, 

pelas práticas e pelos valores de um grupo humano; e o ecológico, composto dos seres vivos e 

de suas relações”.  Assim, não se trata apenas de inventariar o uso de plantas, mas de 

compreender os modos como diferentes grupos humanos classificam, nomeiam, utilizam e 

atribuem significados simbólicos, medicinais, espirituais aos recursos vegetais. 

Além disso, os autores destacam que “o conhecimento sobre plantas desenvolvido por 

qualquer sociedade alia mitos, divindades, espíritos, cantos, danças e ritos, de modo que o 

natural e o sobrenatural fazem parte de uma única realidade” (Albuquerque et al., 2022, p. 30). 

Tal compreensão é relevante quando consideramos os usos medicinais e ritualísticos das 

plantas, o que é comum em muitas culturas, e que geralmente são transmitidos entre as pessoas 

ao longo do tempo, contribuindo para a construção e manutenção dos saberes populares sobre 

determinadas espécies. 
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Do ponto de vista metodológico e epistemológico, Albuquerque et al. (2022) 

argumentam que “não faz sentido falar de ‘conhecimento etnobotânico do povo x’, já que quem 

produz conhecimento etnobotânico é um cientista ou pesquisador que estuda a relação de uma 

determinada cultura com as plantas de seu meio” (Albuquerque et al., 2022, p. 21). Com isso, 

os autores reconhecem a etnobotânica como uma ciência que observa, interpreta e sistematiza 

o conhecimento cultural sobre as plantas. No entanto, ela não define esses saberes como sendo 

etnobotânicos em si, admitindo que se trata de conhecimentos produzidos e pertencentes às 

próprias comunidades. Esse posicionamento, ao evitar a apropriação ou subordinação dos 

saberes populares à lógica da ciência moderna, aproxima-se da proposta de uma ecologia de 

saberes, como estabelece Santos (2021) e discutido na seção anterior.  

Para Santos, “a ecologia de saberes se assenta na independência complexa entre os 

diferentes saberes que constituem o sistema aberto do conhecimento, em processo constante de 

criação e renovação” (Santos, 2021, p. 270). Assim, a etnobotânica, embora seja uma ciência 

com lógica, métodos e se debruce sobre os modos culturais de relação entre seres humanos e 

plantas, pode atuar em diálogo, sem sobrepor os saberes tradicionais.  

 

2.3 O potencial pedagógico da etnobotânica  

 

Considerando a proposta de uma ecologia de saberes, como propõe Santos (2021), a 

etnobotânica torna-se um campo promissor para práticas educativas que promovem o diálogo 

entre diferentes formas de conhecimento. Rebello e Meirelles (2022, p. 52) apontam que, a 

etnobotânica “revela saberes gerados na interação entre grupos socioculturais e a diversidade 

vegetal do território”, sendo assim, capaz de colaborar com a formação dos estudantes.  

Ao mapear 136 trabalhos apresentados em edições do Encontro Nacional de Ensino de 

Biologia (ENEBIO), Encontro de Pesquisa em Educação Ambiental (EPEA) e Encontro 

Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências (ENPEC), os autores identificaram que o 

conhecimento etnobotânico é mobilizado especialmente em torno do uso medicinal das plantas, 

do cultivo de espécies alimentícias e de práticas culturais como a culinária e o artesanato. Eles 

ressaltam que “dentre as razões para inserir conhecimento etnobotânico no ensino, destacaram-

se benefícios culturais, pedagógicos e ambientais” (Rebello; Meirelles, 2022, p. 52). 

A análise dos autores revela que esses benefícios emergem, por exemplo, da 

aproximação entre os conteúdos escolares e os saberes locais dos estudantes, o que favorece 

não apenas a aprendizagem, como o fortalecimento da autoestima e do sentimento de 

pertencimento. Para além disso, “a troca de experiências no diálogo entre culturas favorece, 
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ainda, a ampliação da visão de mundo e o exercício de respeito ao outro” (Rebello; Meirelles, 

2022, p. 52). O ensino mediado pela etnobotânica possibilita, assim, o reconhecimento da 

diversidade epistemológica existente nas comunidades e contribui para a construção de 

currículos mais sensíveis às realidades locais. 

No entanto, é necessário cuidado para que a inserção desses saberes não ocorra de 

maneira utilitarista, restringindo-os às suas aplicações práticas ou econômicas. Rebello e 

Meirelles (2022, p. 59) alertam para os riscos de uma “abordagem utilitária”, que pode 

instrumentalizar o conhecimento tradicional e desarticulá-lo de seus significados culturais e 

históricos, operando, inclusive, como um “instrumento de dominação”, pois subordina os 

saberes tradicionais à lógica da exploração, da aculturação e do apagamento cultural, em vez 

de promover o reconhecimento e a valorização das epistemologias de povos historicamente 

marginalizados.  

Trata-se de uma lógica que, inclusive, contraria o próprio conceito de etnobotânica de 

Albuquerque et al. (2022), apresentado neste trabalho, o qual não busca a apropriação dos 

saberes tradicionais, ainda que envolva a sistematização do conhecimento cultural sobre as 

plantas. Por isso, incorporar a etnobotânica ao ensino é também um gesto político e 

epistemológico, que exige uma postura crítica para evitar hierarquias de saber. 

A partir disso, Kovalski e Obara (2013, p. 911) enfatizam que “a valorização do 

conhecimento popular que os alunos trazem sobre as plantas medicinais potencializa o interesse 

destes sobre os conhecimentos científicos a serem trabalhados sobre o tema”. Assim, a escola 

se torna um espaço de diálogo de saberes, onde os conteúdos científicos podem ser 

compreendidos em consonância das experiências dos próprios estudantes, favorecendo uma 

aprendizagem mais contextualizada e crítica. 

 

2.4 A etnobotânica para a integração de saberes no ensino de ciências 

 

No campo específico do ensino de Ciências e Biologia, a etnobotânica pode ser uma 

ferramenta para aproximar os conteúdos escolares das vivências dos alunos, ao mesmo tempo 

que contribui para superar a fragmentação e descontextualização do currículo. Rebello e 

Meirelles (2022) identificam que os principais temas trabalhados nas experiências pedagógicas 

com etnobotânica envolvem Morfologia, Fisiologia Vegetal, Taxonomia e Ecologia, além de 

discussões sociocientíficas sobre segurança alimentar, relações entre sociedade e natureza: 
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Também foi possível notar que o diálogo entre saberes científicos e etnobotânicos 

enriquece debates sociocientíficos, elucidando, por exemplo, diferenças no modo 

como o agronegócio e a agroecologia realizam a produção, distribuição e consumo de 

alimentos. Iniciativas nesse sentido ajudariam a contextualizar o conteúdo, torná-lo 

mais interdisciplinar e a desenvolver a criticidade dos alunos, na medida em que 

aproximariam questões aparentemente teóricas da realidade prática e complexa 

vivenciada (Rebello; Meirelles, 2022, p. 66). 

Sena et al. (2016) demonstram a efetividade dessa abordagem em um projeto 

interdisciplinar com estudantes do Ensino Médio, que integrou os componentes curriculares de 

Química e Biologia. A proposta, baseada na metodologia da pesquisa-ação-participante, partiu 

da realidade dos alunos para desenvolver atividades com foco nas plantas medicinais. Os 

autores discutem que “a atividade desenvolvida é vista como uma possibilidade interdisciplinar 

e inovadora para o Ensino de Ciências” (Sena et al., 2016, p.1), e acrescentam que: 

O saber tradicional ligado ao saber científico torna-se uma possibilidade promissora 

para a aprendizagem dos estudantes; além de resgatar e valorizar o saber tradicional, 

fazendo com que este saber não se perca. Com isso, acredita-se que através do diálogo 

entre saberes é possível à formação de um sujeito mais democrático e crítico, capaz 

de questionar e mudar a realidade em que vive (Sena et al., 2016, p.2). 

Como relatam os autores, essa abordagem possibilitou aos estudantes experimentar 

trocas de saberes entre escola e comunidade, promovendo reflexões críticas sobre saúde, meio 

ambiente e práticas sustentáveis. Conforme a conclusão de Sena et al. (2016, p. 4), “os 

estudantes puderam vivenciar uma proposta que os possibilitou a troca de saberes e novas 

vivências extra-escolares”, ampliando sua compreensão sobre os usos das plantas medicinais 

em diferentes contextos culturais. 

Vale destacar que o trabalho com etnobotânica no ensino de Ciências também pode 

contribuir para combater a impercepção botânica, antes chamada de “cegueira botânica” 

(Neves; Bündchen; Lisboa, 2019, p. 746), referente à dificuldade das pessoas em perceber as 

plantas no ambiente, reconhecê-las como seres vivos importantes para o equilíbrio ecológico e 

valorizar sua relevância estética, biológica e cultural: 

O conceito de cegueira botânica foi proposto originalmente por Wandersee e 

Schussler (1999) e inclui, em sua definição: (a) a incapacidade de reconhecer a 

importância das plantas na biosfera e no cotidiano; (b) a dificuldade em perceber os 

aspectos estéticos e biológicos exclusivos das plantas; e (c) a ideia de que as plantas 

sejam seres inferiores aos animais, portanto, não merecedoras de atenção equivalente. 

Esse conceito, além de sua aplicação nas relações cotidianas entre pessoas e plantas, 

se refere diretamente à forma como a Botânica é ensinada nas escolas. A esse respeito, 

os estudos mencionam diversas limitações, tais como: a subvalorização da área dentro 

do ensino de Ciências; a inexistência de abordagem pelos professores, seja por falta 

de tempo, conhecimento ou mesmo por aversão ao assunto; o ensino voltado para a 

memorização de nomenclaturas; o conteúdo descontextualizado da realidade; aulas 

resumidas a transmissões orais que, muitas vezes, não possibilitam discussões em 

sala; uso de materiais pouco atrativos e carência de recursos, principalmente 

visuais  (Neves; Bündchen; Lisboa, 2019, p. 746). 
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Embora Neves, Bündchen e Lisboa (2019) utilizem o termo cegueira botânica para 

descrever esse fenômeno, tal expressão vem sendo discutida por seu caráter capacitista, por 

associar a ausência ou limitação de percepção a uma deficiência visual. Assim, neste trabalho, 

embora alguns autores ainda utilizem o termo de conotação capacitista, opta-se por adotar o 

termo “impercepção botânica” (Ursi; Salatino, 2022, p. 2), que mantém o sentido original, mas 

evita o uso de linguagem excludente. Conforme Ursi e Salatino (2022): 

“Impercepção” pode ser entendida como a inexistência total de percepção ou, 

alternativamente, percepção limitada. Ao dizermos que os humanos padecem de 

“impercepção das plantas” acreditamos que as pessoas imediatamente entenderão o 

que pretendemos expressar: que não percebemos as plantas no ambiente com maior 

acuidade (como fazemos em relação aos animais). É semelhante ao significado do 

termo amplamente aceito “cegueira botânica”, que sempre foi entendido como uma 

dificuldade que os humanos têm em perceber as plantas ao nosso redor em sua vasta 

diversidade; nunca se entendeu o termo como expressão da total incapacidade de 

enxergarmos as plantas (Ursi; Salatino, 2022, p. 2). 

Logo, inserir a etnobotânica no ensino de Ciências e Biologia é apostar em uma 

educação comprometida com a valorização da diversidade cultural e epistêmica. Tendo isso em 

vista, as plantas medicinais se destacam como uma possibilidade de inserção da etnobotânica 

no currículo escolar, especialmente no ensino de Ciências.  

Por estarem presentes no cotidiano de muitas comunidades, os saberes populares que 

envolvem as plantas dialogam com o cotidiano dos estudantes, o que torna possível a 

contextualização de conteúdos escolares relacionados à saúde, biodiversidade, fisiologia 

vegetal, relações ecológicas e uso sustentável dos recursos naturais, ao mesmo tempo em que 

valorizam os conhecimentos familiares e tradicionais sobre seus usos (Sganzerla, 2024).  

 

2.5 Histórico e usos das plantas medicinais 

 

A presença das plantas medicinais no cotidiano de diferentes culturas e comunidades 

demonstra uma longa trajetória de saberes acumulados ao longo do tempo. De acordo com 

Almeida (2011), a relação entre os seres humanos e as plantas medicinais está entrelaçada com 

a própria trajetória da humanidade. Desde os tempos mais remotos, a humanidade utilizou os 

recursos vegetais como forma de tratar enfermidades, a partir de um saber empírico baseado na 

observação, tentativa e erro, como observa a autora:  
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A origem do conhecimento do homem sobre as virtudes das plantas confunde-se com 

sua própria história. Certamente surgiu, à medida que tentava suprir suas necessidades 

básicas, através das casualidades, tentativas e observações, conjunto de fatores que 

constituem o empirismo… Entretanto, até 1828, quando Friedrich Wohler sintetizou 

a ureia a partir de uma substância inorgânica, o cianato de amônio, o homem não 

conhecia como origem de matéria orgânica qualquer fonte que não fosse vegetal, 

animal ou mineral. Isso significa que, com exceção do século XX, toda a história da 

cura encontra-se intimamente ligada às plantas medicinais e aos recursos minerais 

(Almeida, 2011, p. 35). 

Ainda de acordo com Almeida (2011), civilizações antigas como as do Egito, 

Mesopotâmia, China e Índia já dispunham de farmacopéias, com registro de espécies utilizadas 

na cura de doenças. “Acredita-se que o registro mais antigo de todos é o Pen Ts’ao, de 2800 

a.C., escrito pelo herborista chinês Shen Numg, que descreve o uso de centenas de plantas 

medicinais na cura de várias moléstias” (Almeida, 2011, p. 35). No Egito, por exemplo, o 

Papiro de Ebers, datado de 1500 a.C., que “inicia com a audaciosa frase ‘Aqui começa o livro 

da produção dos remédios para todas as partes do corpo humano’…” (Almeida, 2011, p. 36), 

descreve substâncias como Mirra, Olíbano e papoula, utilizadas como sedativos, anti-

inflamatórios e antiespasmódicos (Almeida, 2011). Já na Índia, destacam-se os tratados 

médicos Taxaraca-Samhita e Susruta-Samhita, “prováveis precursores do sistema UNANI4 de 

medicina árabe. Estes sistemas terapêuticos são certamente a origem inspiradora da medicina 

hipocrática grega” (Almeida, 2011, p. 37). 

Com o passar do tempo, o saber medicinal passou por um processo de sistematização. 

Um exemplo é a obra De Materia Medica, escrita por Dioscórides na Grécia e traduzida no 

Renascimento, que “durante o período greco-romano e na Idade Média, foi considerada a bíblia 

de médicos e farmacêuticos” (Almeida, 2011, p. 38). Porém, esse movimento de organização 

dos conhecimentos terapêuticos sobre as plantas não se limitou à Europa. Especialmente no 

contexto árabe, também houve tal formalização, como destaca Almeida (2011):   

Acredita-se que a matéria-médica, transformada em disciplina didática, deu origem à 

moderna Farmacognosia. Após a queda do Império Romano, a Europa atravessou um 

longo período de obscurantismo científico entre os séculos V e XV, a chamada Idade 

Média. De forma paralela, nesse período, o mundo árabe emergiu com grande 

atividade científica sendo acrescido de alguns conhecimentos de origem indiana. 

Dessa forma, surge a Medicina Árabe, destacando-se o médico Avicena e as suas 

famosas flores como terapêutica para os males cardíacos. Através da península 

Ibérica, os conhecimentos árabes ganharam toda a Europa. Muitas drogas, novas para 

a época, foram introduzidas na terapêutica europeia: canela, limão, noz-moscada, 

sene, tamarindo e cânfora são algumas das mais importantes (Almeida, 2011, p. 38). 

 

4 Sistema UNANI de Medicina foi um sistema tradicional de medicina originado na Grécia Antiga e 

posteriormente desenvolvido por médicos árabes e persas, especialmente a partir das obras de Hipócrates e 

Avicena (Almeida, 2011). 
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Posteriormente, a partir do final do século XV, com a expansão de rotas marítimas e 

exploração de novos territórios, ocasionou na sistematização de novas espécies vegetais, o que 

ampliou o repertório farmacobotânico europeu, marcando o início de uma nova era para os 

estudos voltados ao potencial terapêutico dos vegetais (Almeida, 2011). É nesse contexto que 

se destaca a atuação do físico suíço Paracelso, no início do século XVI, ao isolar substâncias 

extraídas de plantas que ele denominou de Quinta Essentia, conceito considerado por Almeida 

(2011) como uma ideia precursora de princípio bioativo. 

Com a evolução científica nos séculos XVIII e XIX, tornou-se viável isolamento e 

estudo de metabólitos presentes nas plantas e os primeiros ensaios farmacológicos. Esse avanço 

científico representou o início de uma abordagem mais sistematizada e alinhada à lógica 

científica no uso terapêutico das plantas medicinais, que passou a integrar saberes da 

etnomedicina, da farmacologia e da química de produtos naturais (Almeida, 2011).  

A partir do século XIX, essas áreas passaram a se diferenciar e se especializar, mas 

mantiveram raízes comuns, “a partir de uma ciência única, a ‘matéria médica’” (Almeida, 2011, 

p. 39). Essa expressão é referente ao corpo de conhecimentos acumulados ao longo da história 

sobre substâncias naturais, especialmente plantas, utilizadas para fins terapêuticos.  

Contudo, apesar dos avanços científicos e das contribuições acumuladas ao longo dos 

séculos, a autora ressalta que muitos saberes tradicionais foram perdidos ou invisibilizados no 

decorrer da história, “pela ocorrência das invasões gregas, romanas, muçulmanas e pelas 

colonizações europeias, que impuseram seus costumes, alterando realidades socioculturais e 

econômicas” (Almeida, 2011, p. 40). No contexto brasileiro, Almeida (2011) acende o alerta 

para a perda progressiva dos conhecimentos tradicionais, o que, segundo ela, representa “um 

risco iminente de se perder essa importante memória cultural” (Almeida, 2011, p. 40). 

 

2.6 Plantas medicinais no Brasil e suas diretrizes 

 

O uso das plantas medicinais no Brasil são, em grande parte, saberes enraizados nas 

práticas indígenas, africanas e também nas tradições europeias e orientais, que se entrelaçaram 

no solo brasileiro ao longo dos séculos (Almeida, 2011). A compreensão desses saberes exige 

não apenas o reconhecimento da diversidade botânica do país, tanto das espécies nativas quanto 

daquelas exóticas introduzidas ao longo do tempo, como igualmente o respeito às cosmovisões 

que orientam seu uso.  
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Assim, as espécies de plantas medicinais utilizadas no Brasil se relacionam com a 

história, a cultura e a identidade de diferentes povos, cuja presença moldou não apenas a 

variedade de espécies, como as formas de manejo, os significados simbólicos e os contextos 

sociais em que seu uso está inserido. 

 

A herança indígena 

A herança indígena ocupa papel central na construção do conhecimento tradicional 

sobre o uso de plantas medicinais no Brasil. Os povos originários detêm um conhecimento 

ancestral sobre a flora nativa, fruto de observações e práticas acumuladas por milênios, 

documentado desde o período colonial, como demonstra Argenta (2011): 

No Brasil, a primeira descrição sobre o uso de plantas como remédio foi feita por 

Gabriel Soares de Souza, autor do Tratado Descritivo do Brasil, de 1587. Esse tratado 

descrevia os produtos medicinais utilizados pelos índios como “as árvores e ervas da 

virtude”. Com vinda dos primeiros médicos portugueses ao Brasil, diante da escassez, 

na colônia, de remédios empregados na Europa, perceberam a importância das plantas 

utilizadas pelos indígenas como medicamento (Argenta, 2011, p. 53). 

Almeida (2011, p. 52) destaca que “a primeira descrição metódica das plantas utilizadas 

com fins medicinais pela população indígena no Brasil é atribuída a William Pies”, que durante 

a ocupação holandesa no século XVII registrou algumas espécies. Desde então, diversas 

iniciativas científicas, contribuíram para o mapeamento e a análise de milhares de espécies: 

Na época, foram descritas a ipecacuanha, o jaborandi e o tabaco. Alguns anos mais 

tarde, a missão científica trazida ao Brasil pela princesa Leopoldina seria de grande 

importância científica para o país. Durante essa missão, o botânico Karl Friedrich 

Phillip Von Martius, documentou em detalhes a flora brasileira. Em 1847, a convite 

de Von Martius, chegou ao Brasil o farmacêutico Theodor Peckholt, que acredita-se 

ter analisado mais de 6000 plantas, tendo publicado os resultados do seu trabalho em 

mais de 150 artigos científicos. Atribui-se a Peckholt o primeiro isolamento e 

descrição de uma substância química bioativa, a agoniadina, extraída das cascas de 

agoniada (Almeida, 2011, p.52). 

Mesmo diante da presença de estruturas de saúde modernas, como hospitais e postos 

médicos nas reservas e comunidades indígenas, muitos grupos étnicos mantém viva a sabedoria 

ancestral relacionada ao uso de plantas medicinais, como os Pataxós, Kaiapós, Tiriyós e 

Tenharins (Almeida, 2011). Dessa forma, o conhecimento dos povos indígenas sobre as plantas 

medicinais não se restringe ao passado: permanece vivo, atravessa gerações e resiste às 

mudanças históricas e culturais do Brasil. Um saber que influencia, desde sempre, a relação do 

povo brasileiro com uso dessas plantas, que ainda hoje faz parte do cotidiano e das práticas de 

saúde em diferentes regiões do país. 
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A herança africana 

A vinda de africanos para o Brasil não se deu apenas pela presença física de seus corpos 

escravizados. Como já é de conhecimento, marcou a formação cultural brasileira. Com essas 

pessoas, oriundas de diversas regiões e pertencentes a diferentes grupos étnicos do continente 

africano, chegaram saberes, espiritualidades, cosmologias e práticas tradicionais. Entre esses 

saberes, os usos e significados atribuídos às plantas medicinais. A respeito disso, Almeida 

(2011) explica que:  

Com a vinda dos africanos para o Brasil, após três séculos de tráfico escravo, muitas 

foram as espécies vegetais trazidas, substituídas por outras de morfologia externa 

semelhante, enquanto algumas foram levadas daqui para o continente africano. No 

processo histórico brasileiro, os negros realizaram um duplo trabalho; transplantaram 

um sistema de classificação botânica da África e introjetaram as plantas nativas do 

Brasil na sua cultura, através de seu efeito médico simbólico. [...] Babalorixás e 

Yalorixás (sacerdotes), portadores de conhecimento etnomédico respeitável, 

prescrevem o uso das folhas, raízes, sementes e cascas para fins medicinais, banhos, 

ebós e outros propósitos ritualísticos (Almeida, 2011, p. 44 - 45).  

Assim, práticas como banhos, defumações, garrafadas e oferendas carregam não se 

limitam ao uso terapêutico das plantas: carregam também um sentido ancestral de resistência, 

espiritualidade e pertencimento. Compreender o conhecimento sobre as plantas medicinais não 

se restringe, portanto, aos seus princípios ativos. Também envolve seus significados culturais, 

que resistem e persistem na oralidade e na prática cotidiana.  

Logo, ao trazerem consigo espécies novas, classificações e usos tradicionais, os povos 

africanos incorporaram às plantas medicinais significados adicionais de fé, resistência e 

ancestralidade. Essas dimensões simbólicas, preservadas e transmitidas nas religiões de matriz 

africana e no cotidiano, mostram também a importância das plantas como instrumentos de 

identidade e pertencimento. Uma relação que aprofunda o vínculo dos brasileiros com as plantas 

medicinais, tornando-se impossível de ser ignorada. 

 

Outras heranças culturais 

Além das influências indígenas e africanas, destacam-se também as contribuições 

europeias e orientais, principalmente nas regiões Sul e Sudeste, com a introdução de plantas 

como a erva-cidreira (Melissa officinalis), o alecrim (Rosmarinus officinalis) e o gengibre 

(Zingiber officinale), que passaram a compor práticas culinárias e medicinais associadas à cura 

(Almeida, 2011). A fitoterapia moderna, “com plantas de fitoquímica estudada e efeitos 

farmacológicos reconhecidos” (Almeida, 2011, p. 55), também impulsionou o mercado e a 

popularização de novas espécies de plantas medicinais na cultura brasileira. 
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Portanto, diferentes povos e culturas fundamentam o conhecimento sobre plantas 

medicinais no Brasil. Cada um contribuiu com espécies, saberes, práticas e tradições que, ao 

longo do tempo, se entrelaçaram, estabelecendo uma relação que vai além da função 

terapêutica. As plantas medicinais tornaram-se parte do cotidiano, da espiritualidade, em muitos 

casos, da identidade e resistência cultural. 

 

Normas e diretrizes para o uso de plantas medicinais 

Esse acúmulo de práticas e conhecimentos, que marca a relação do ser humano com as 

plantas medicinais, levou ao reconhecimento de seu valor terapêutico, que culminou na 

formulação de políticas públicas e diretrizes nacionais e internacionais, como a Organização 

Mundial da Saúde (OMS) buscando integrar o saber tradicional aos parâmetros da ciência 

moderna. Nesse sentido, destaca-se que: 

A orientação da Organização Mundial de Saúde (OMS) é fazer a conexão entre a 

medicina tradicional empírica e a medicina científica. Assegurar que os medicamentos 

à base de plantas não sejam refutados por puro preconceito, mas também que não 

sejam aceitos como verdade absoluta e sem questionamentos. […] O estudo científico 

de plantas medicinais constitui um dos programas prioritários da OMS, desde seu 

programa Saúde para Todos no Ano 2000. Segundo estimativa da OMS, 80% da 

população mundial usa principalmente plantas medicinais tradicionais (populares) 

para suprir suas necessidades de assistência médica primária (Almeida, 2011, p. 56-

57). 

No Brasil, a regulamentação começou com iniciativas como a Portaria nº 212/1989 do 

Ministério da Saúde e o projeto Central de Medicamentos (CEME), que buscavam validar 

cientificamente espécies de uso popular a partir de estudos de identificação, avaliação e controle 

de preparações fitoterápicas, pesquisas botânicas e químicas para definição de métodos de 

preparo e padronização de princípios ativos, além de avaliação das propriedades terapêuticas 

das plantas (Almeida, 2011). 

Em anos mais recentes, foram estabelecidos marcos regulatórios significativos à 

respeito do uso e manipulação das plantas medicinais e fitoterápicos no Brasil. Um dos 

principais é o Decreto nº 5.813/2006, que institui a Política Nacional de Plantas Medicinais e 

Fitoterápicos (PNPMF), voltada à para “garantir à população brasileira o acesso seguro e o uso 

racional de plantas medicinais e fitoterápicos, promovendo o uso sustentável da biodiversidade, 

o desenvolvimento da cadeia produtiva e da indústria nacional” (Brasil, 2006b). Também se 

destaca a Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC), que inclui a 

fitoterapia como uma das práticas oferecidas no Sistema Único de Saúde (SUS), reconhecendo 

os saberes populares e tradicionais como parte dos cuidados em saúde (Brasil, 2006a). 
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Neste contexto, a Resolução RDC nº 26/2014 da Agência Nacional de Vigilância 

Sanitária (Anvisa) “dispõe sobre o registro de medicamentos fitoterápicos e o registro e a 

notificação de produtos tradicionais fitoterápicos” (Anvisa, 2014). Complementando essas 

ações, a criação da Relação Nacional de Plantas Medicinais de Interesse ao SUS (Renisus), 

uma lista criada pelo Ministério da Saúde que reúne espécies vegetais com potencial 

terapêutico, buscando orientar ações de pesquisa, desenvolvimento, produção e uso racional de 

fitoterápicos no SUS (Brasil, 2022). 

Apesar dos avanços normativos no Brasil para regulamentar o uso de plantas medicinais 

e fitoterápicos, Almeida (2011) denuncia que existem desafios históricos relacionados à 

organização e consolidação do conhecimento nessa área: 

O país demorou a adotar política para os medicamentos fitoterápicos e plantas in 

natura, bem como uma legislação específica para o comércio e registro de drogas 

vegetais e fitoterápicas. […] Durante muitos anos, várias pesquisas foram realizadas 

nas áreas de química, farmacologia, botânica e toxicologia de plantas usadas para fins 

medicinais no Brasil. Entretanto, essas informações encontram-se dispersas em 

periódicos, revistas científicas e anais de simpósios (Almeida, 2011, p. 59-60). 

Em vista disso, a relação do ser humano com as plantas medicinais atravessa milênios, 

marcada por descobertas, processos de perdas, invisibilizações e também pela confluência de 

saberes. As legislações e os avanços científicos trouxeram sistematização e reconhecimento 

formal aos usos e princípios bioativos dessas plantas, ao mesmo tempo em que corroboram para 

a importância de valorizar e preservar os conhecimentos tradicionais. Isso reforça, portanto, 

que as plantas medicinais se configuram como uma ferramenta para a introdução da 

etnobotânica no ensino de Ciências, ao permitir conexões entre o saber popular e o 

conhecimento científico, favorecendo a abordagem de novas epistemologias sobre a construção 

do conhecimento. 

 

2.7 Plantas medicinais para o trabalho etnobotânico no ensino de Ciências 

 

Como discutido, a etnobotânica permite a construção de práticas pedagógicas que 

valorizem diferentes formas de conhecimento no ensino de Ciências e Biologia. Uma das 

maneiras é por meio do estudo das plantas medicinais, que mobilizam saberes tradicionais, 

práticas culturais e conhecimentos científicos, estabelecendo um diálogo entre epistemologias. 

Segundo Sganzerla et al. (2024, p. 3), no ensino de Ciências “vincular o conhecimento 

tradicional aos conteúdos específicos de Ciências promove o resgate da cultura da comunidade 

local”. Tal abordagem fortalece a integração entre escola e comunidade, contribui para a 

valorização dos conhecimentos populares, muitas vezes marginalizados no espaço escolar, 
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possibilitando que os conteúdos curriculares ganhem sentido e relevância para os estudantes, 

uma vez que parte da construção coletiva do conhecimento científico e se conecta com a 

realidade dos estudantes (Sganzerla et al. 2024). 

Um estudo conduzido por Sena et al. (2016), realizado com estudantes do Ensino Médio 

da rede pública de Amargosa-BA, demonstrou como a inserção das plantas medicinais em 

oficinas interdisciplinares de Biologia e Química pode promover a valorização do saber popular 

e o desenvolvimento de práticas pedagógicas contextualizadas. Os autores ressaltam que “a 

partir do reconhecimento da cultura popular e uso das plantas medicinais, a atividade 

desenvolvida é vista com uma possibilidade interdisciplinar e inovadora para o Ensino de 

Ciências” (Sena et al., 2016, p. 1), e destacam ainda que tais práticas, podem fomentar uma 

aprendizagem crítica: 

Ao se trabalhar com a etnobotânica na Escola, além de ressaltar o conhecimento 

popular dos estudantes sobre as plantas medicinais também se torna possível e 

motivador a aprendizagem, a abordagem e a inserção da análise e linguagem científica 

e a partir do processo de educação ambiental se permite repensar e reelaborar o saber 

ambiental (Sena et al., 2016, p. 3). 

Essa aproximação entre escola e comunidade também foi observada por Souza et al. 

(2015), em uma pesquisa com estudantes do 7º ano do Ensino Fundamental. Os autores 

constataram que o principal meio de aquisição de conhecimentos sobre plantas medicinais foi 

a cultura familiar e que “os estudantes demonstraram bastante interesse e entusiasmo durante 

as discussões e questionamentos realizados” (Souza et al., 2015, p.1), reconhecendo a 

importância dessas plantas para a vida cotidiana e para a saúde. Essa forma de aprendizagem, 

baseada na oralidade e intergeracional, difere do conhecimento científico, que é sistematizado 

e validado pelo método científico. Ainda assim, o ensino de Ciências e Biologia, ao incorporar 

a etnobotânica, articula essas diferentes formas de conhecimento, sem perder de vista o rigor 

científico para o ensino. 

Ao se questionar a esses estudantes sobre “com quem aprenderam sobre o uso das 

plantas medicinais”, informações importantes foram reveladas, onde a pesquisa 

demonstra que os avôs com 44%, seguido pelos pais com 37%, são os principais 

detentores e transmissores desse conhecimento. Dessa forma, percebe-se que esses 

conhecimentos permeiam o âmbito familiar através das gerações (Souza et al., 2015, 

p. 4).  

Esse tipo de abordagem pedagógica contribui, ainda, para romper com o modelo 

tradicional de ensino da Botânica, frequentemente “tratado como algo cansativo, difícil e, por 

vezes, pautado em uma abordagem que promove a memorização” (Brito et al., 2021, p. 1). 
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Por outro lado, a inclusão das plantas medicinais nas aulas possibilita o uso de 

metodologias mais dinâmicas, como “aula prática, jogos didáticos, recursos visuais e 

audiovisuais, texto, visitação dirigida e apresentação” (Brito et al., 2021, p. 9), os quais 

estimulam a participação dos alunos: 

Concluímos que o uso das plantas medicinais é uma ferramenta eficaz para promoção 

da contextualização no ensino de botânica. Sobretudo, evidenciamos a necessidade do 

desenvolvimento de trabalhos que se utilizem dessa temática promovendo, além de 

uma abordagem diferenciada, uma ressignificação do aprender ampliando o diálogo 

entre escola, aluno e comunidade, contribuindo para que o educando atue como 

protagonista do seu próprio processo de ensino e aprendizagem (Brito et al., 2021, 

p.2).  

Apesar do potencial pedagógico do uso das plantas medicinais no ensino de Ciências, 

conforme demonstrado nas diversas experiências relatadas, ainda existem desafios que limitam 

a adoção dessa abordagem de forma sistemática nas escolas. De acordo com Sganzerla et al. 

(2024, p.8), “nos estudos analisados percebe-se que o tema plantas medicinais é pouco ou quase 

nada abordado em sala de aula, por não estar inserido nos conteúdos de Ciências”. 

Estes autores reforçam a necessidade de ações intencionais por parte dos professores e 

das instituições escolares para que práticas pedagógicas que integrem saberes tradicionais e 

científicos ganhem espaço na educação em Ciências. Assim, a inserção das plantas medicinais 

no ensino exige um olhar mais amplo e crítico sobre os documentos curriculares que orientam 

a prática pedagógica, a fim de identificar brechas e possibilidades que permitam incorporar esse 

conteúdo às aulas. 

 

2.8 Legislação e currículo 

 

 A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN – Lei nº 9.394/1996), que 

orienta os princípios e fins da educação brasileira, estabelece, em seu artigo 3º, que o ensino 

deve ser ministrado com base em princípios como: 

II – liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, o pensamento, a 

arte e o saber; 

III – pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas; 

XI – vinculação entre a educação escolar, o trabalho e as práticas sociais; 

XII – consideração com a diversidade étnico-racial (Brasil, 1996, Art. 3º). 

Tais diretrizes sustentam a inserção de práticas pedagógicas que dialoguem com a 

diversidade de saberes presentes no cotidiano dos estudantes, como é o caso dos conhecimentos 

sobre plantas medicinais. A proposta de trabalhar a etnobotânica no ensino de Ciências, por 

meio da articulação entre saberes populares e científicos, está em consonância com a liberdade 

pedagógica e com o pluralismo epistemológico defendidos pela LDBEN. 
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Os princípios legais mencionados dialogam com a crítica de Santos (2021) à 

monocultura do saber e fortalecem o reconhecimento e a valorização de outras epistemologias 

no espaço escolar, especialmente aquelas atreladas às realidades culturais e sociais dos alunos. 

Assim, o ensino de etnobotânica e o uso pedagógico das plantas medicinais se configuram como 

práticas legítimas, sobretudo quando promovem o diálogo entre diferentes formas de 

conhecimento e a formação crítica dos estudantes e o respeito à diversidade étnico-racial, 

considerando que o conhecimento popular sobre as plantas medicinais no Brasil é resultado da 

contribuição histórica de diferentes povos, como já discutido anteriormente. 

No campo do currículo, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) reforça a 

importância de abordagens pedagógicas que respeitem e valorizem a diversidade epistêmica 

presente no território brasileiro. No que se refere ao ensino de Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias, o documento orienta que: 

Cabe considerar e valorizar, também, diferentes cosmovisões – que englobam 

conhecimentos e saberes de povos e comunidades tradicionais –, reconhecendo que 

não são pautadas nos parâmetros teórico-metodológicos das ciências ocidentais, pois 

implicam sensibilidades outras que não separam a natureza da compreensão mais 

complexa da relação homem-natureza (Brasil, 2018, p. 548). 

Diferente da LDBEN, que trata dos princípios gerais da educação nacional, a BNCC 

explicita diretrizes curriculares, indicando que o conhecimento escolar pode e deve ser 

construído a partir de múltiplas perspectivas. Essa orientação fortalece as ideias de propostas 

pedagógicas que articulam o conhecimento científico com saberes populares sobre plantas 

medicinais. 

A BNCC, então, define competências e habilidades específicas que sustentam o 

desenvolvimento de práticas pedagógicas voltadas à diversidade cultural e da investigação 

científica no contexto local.  A seguir, são destacadas competências e habilidades do Ensino 

Médio na área de Ciências da Natureza que se relacionam com propostas que envolvem o ensino 

de etnobotânica e o uso pedagógico das plantas medicinais: 

Competência Específica 2  

Analisar e utilizar interpretações sobre a dinâmica da Vida, da Terra e do Cosmos para 

elaborar argumentos, realizar previsões sobre o funcionamento e a evolução dos seres 

vivos e do Universo, e fundamentar e defender decisões éticas e responsáveis (Brasil, 

2018, p. 546). 

Embora tenha como eixo central o entendimento do funcionamento da vida e da 

natureza, não sendo, portanto, diretamente voltada às dimensões culturais, essa competência, 

ao incluir a necessidade de fundamentar e defender decisões éticas e responsáveis, abre espaço 

para a valorização de saberes que envolvem o uso consciente dos recursos naturais e a 

preservação da biodiversidade. Trabalhar com etnobotânica e plantas medicinais no ensino de 

Ciências possibilita abordar conteúdos relacionados à biologia vegetal, conectando-os a 
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reflexões éticas sobre o uso responsável dos recursos naturais e o respeito aos conhecimentos 

tradicionais construídos por diferentes povos ao longo do tempo. Tais princípios se desdobram 

nas habilidades a seguir: 

(EM13CNT202) Analisar as diversas formas de manifestação da vida em seus 

diferentes níveis de organização, bem como as condições ambientais favoráveis e os 

fatores limitantes a elas, com ou sem o uso de dispositivos e aplicativos digitais (como 

softwares de simulação e de realidade virtual, entre outros). 

(EM13CNT206) Discutir a importância da preservação e conservação da 

biodiversidade, considerando parâmetros qualitativos e quantitativos, e avaliar os 

efeitos da ação humana e das políticas ambientais para a garantia da sustentabilidade 

do planeta. 

(EM13CNT208) Aplicar os princípios da evolução biológica para analisar a história 

humana, considerando sua origem, diversificação, dispersão pelo planeta e diferentes 

formas de interação com a natureza, valorizando e respeitando a diversidade étnica e 

cultural humana (Brasil, 2018, p. 557). 

Essas habilidades permitem que o trabalho com plantas medicinais e etnobotânica seja integrado 

ao ensino de Ciências ao abordar, por exemplo, as plantas como manifestações da vida em diferentes 

níveis, desde sua estrutura até sua interação com o ambiente. A EM13CNT202 pode ser explorada ao 

utilizar plantas medicinais como ponto de partida para compreender as formas de manifestação da vida 

em diferentes níveis de organização, desde sua morfologia e classificação taxonômica até as condições 

ambientais favoráveis ou limitantes ao seu desenvolvimento. 

A habilidade EM13CNT206, ao discutir a conservação da biodiversidade, abre espaço 

para refletir sobre as formas como diferentes comunidades tradicionais manejam e preservam 

os recursos naturais, incluindo o uso sustentável de espécies vegetais com fins medicinais. Já a 

EM13CNT208, em especial, reforça a importância de reconhecer e valorizar os saberes 

oriundos dos povos indígenas, africanos e de outras matrizes culturais, cuja herança foi 

fundamental para a construção do conhecimento popular sobre plantas medicinais no Brasil. 

Já a Competência Específica 3 sustenta práticas pedagógicas que incentivam a 

investigação científica. A etnobotânica, nesse contexto, permite que os estudantes 

compreendam como diferentes comunidades constroem e aplicam seus saberes sobre o uso das 

plantas medicinais: 

Competência Específica 3  

Investigar situações-problema e avaliar aplicações do conhecimento científico e 

tecnológico e suas implicações no mundo, utilizando procedimentos e linguagens 

próprios das Ciências da Natureza, para propor soluções que considerem demandas 

locais, regionais e/ou globais, e comunicar suas descobertas e conclusões a públicos 

variados, em diversos contextos e por meio de diferentes mídias e tecnologias digitais 

de informação e comunicação (TDIC) (Brasil, 2018, p. 558). 

As habilidades associadas a essa competência, que podem ser mobilizadas para dialogar 

com propostas pedagógicas que envolvem o ensino de Ciências por meio da etnobotânica e do 

uso de plantas medicinais incluem: 
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(EM13CNT301) Construir questões, elaborar hipóteses, previsões e estimativas, 

empregar instrumentos de medição e representar e interpretar modelos explicativos, 

dados e/ou resultados experimentais para construir, avaliar e justificar conclusões no 

enfrentamento de situações-problema sob uma perspectiva científica.  

(EM13CNT302) Comunicar, para públicos variados, em diversos contextos, 

resultados de análises, pesquisas e/ou experimentos, elaborando e/ou interpretando 

textos, gráficos, tabelas, símbolos, códigos, sistemas de classificação e equações, por 

meio de diferentes linguagens, mídias, tecnologias digitais de informação e 

comunicação (TDIC), de modo a participar e/ou promover debates em torno de temas 

científicos e/ou tecnológicos de relevância sociocultural e ambiental.  

(EM13CNT305) Investigar e discutir o uso indevido de conhecimentos das Ciências 

da Natureza na justificativa de processos de discriminação, segregação e privação de 

direitos individuais e coletivos, em diferentes contextos sociais e históricos, para 

promover a equidade e o respeito à diversidade. (Brasil, 2018, p. 559–560). 

A partir dessas habilidades, é possível desenvolver práticas pedagógicas relacionadas às 

plantas medicinais e à diversidade epistêmica e cultural. A habilidade EM13CNT301 apoia o 

desenvolvimento do pensamento científico por meio da formulação de hipóteses, previsões e 

avaliações, o que pode ser explorado ao investigar as propriedades e o porquê do uso de 

determinadas plantas medicinais, questionando sua manipulação e seus efeitos. A 

EM13CNT302 possibilita trabalhar a contextualização científica, utilizando as plantas 

medicinais como objetos de estudo próximos à realidade dos estudantes e da comunidade 

escolar, ampliando a abordagem dos conteúdos científicos e a comunicação dos resultados em 

múltiplas linguagens e para públicos variados. A EM13CNT305, por outro lado, pode ser 

mobilizada ao promover o diálogo entre o conhecimento científico e os saberes sobre plantas 

medicinais, oriundos de diversas matrizes culturais, muitas delas pertencentes a povos que, 

historicamente, foram invisibilizados. Ao reconhecer a relevância desses conhecimentos 

tradicionais, o ensino de Ciências da Natureza e suas Tecnologias contribui para desconstruir 

preconceitos e reforçar o respeito à diversidade cultural. 

Além da BNCC, outro importante marco legal que respalda o trabalho com saberes 

tradicionais no ensino de Ciências é a Lei nº 11.645/2008, que modificou a Lei nº 10.639/2003, 

para tornar obrigatório o ensino da história e cultura afro-brasileira e indígena nos 

estabelecimentos de educação básica. Ainda que, na prática, essa legislação muitas vezes seja 

reduzida a datas comemorativas ou abordagens pontuais, seu escopo é mais amplo e se aplica 

a todas as áreas do currículo escolar, incluindo as Ciências da Natureza. 

Vale destacar que a LDBEN, em seu Artigo 3º, incluído pela Lei nº 12.796/2013, inciso 

XII, estabelece a valorização da diversidade étnico-racial como um dos fundamentos da 

educação nacional. No entanto, é a Lei nº 11.645/2008 que aprofunda essa perspectiva, ao 

dispor, em seu Artigo 26-A, que: 
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§ 1o  O conteúdo programático a que se refere este artigo incluirá diversos aspectos 

da história e da cultura que caracterizam a formação da população brasileira, a partir 

desses dois grupos étnicos, tais como o estudo da história da África e dos africanos, a 

luta dos negros e dos povos indígenas no Brasil, a cultura negra e indígena brasileira 

e o negro e o índio na formação da sociedade nacional, resgatando as suas 

contribuições nas áreas social, econômica e política, pertinentes à história do Brasil 

(Brasil, 2008). 

Desta forma, abordar plantas medicinais e seus usos no cotidiano de diferentes grupos 

étnicos constitui uma estratégia pedagógica potente para atender aos objetivos desta lei.  

O conhecimento popular sobre o uso das plantas no Brasil, como já discutido neste 

trabalho, foi moldado por saberes indígenas e africanos e integra o repertório cultural e 

medicinal da população brasileira. Trabalhar com plantas medicinais, portanto, é também 

reconhecer essas contribuições e formas de viver e entender o mundo que foram historicamente 

invisibilizadas. Assim, a Lei nº 11.645/2008 oferece respaldo legal e também abre caminhos 

para a inclusão de temas como o uso tradicional das plantas medicinais, integrando ciência, 

cultura e ancestralidade.  

Dessa forma, considerando as análises realizadas sobre os marcos legais que orientam a 

educação básica no Brasil, observa-se que, embora as plantas medicinais não estejam 

contempladas nos documentos curriculares oficiais, os princípios e diretrizes da LDBEN, da 

BNCC e da Lei nº 11.645/2008 oferecem possibilidades para a abordagem desse tema, no 

ensino de Ciências, com propostas pedagógicas que dialoguem com a etnobotânica e 

contribuam para a construção de uma ecologia de saberes, como defende Santos (2021). 

 

2.9 Jogos e Gamificação: aproximações e distinções 

 

Entre as possibilidades metodológicas que favorecem a aproximação entre o 

conhecimento científico e as vivências culturais dos estudantes, destacam-se os jogos e a 

gamificação como estratégias didáticas que possibilitam experiências de aprendizagem lúdicas 

e participativas. No entanto, embora esses termos estejam frequentemente associados, é 

importante reconhecer que não são sinônimos, e compreender suas distinções para escolha e 

aplicação pedagógica. 

A gamificação, com base nos estudos de Costa e Marchiori (2015, p. 55), “pode ser 

definida de forma mais consistente como sendo uma estratégia apoiada na aplicação de 

elementos de jogos para atividades non-game”, ou seja, a utilização de elementos característicos 

de jogos em contextos que não são, em si, jogos completos.  
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Segundo os mesmos autores, a gamificação, embora popular no segmento empresarial, 

também é aplicável em outras áreas, como: 

a) Saúde: auxiliando na contenção de custos, programas de obesidade, cessação do 

tabagismo; b) Educação: engajando estudantes com elementos de jogos em e-

learning; c) Políticas públicas e governo: incentivando melhorias na educação e no 

exercício da cidadania (Costa; Marchiori, 2015, p. 46). 

Neste sentido, Costa e Marchiori (2015), com base nos trabalhos de Kevin Werbach e 

Dan Hunter5, essa abordagem se estrutura por meio de três níveis de organização presentes nos 

jogos, e igualmente aplicáveis à gamificação: dinâmicas, mecânicas e componentes. As 

dinâmicas correspondem ao nível mais abstrato dos elementos que compõem um jogo, como 

emoção, narrativa, progressão, relacionamento e restrição (Costa; Marchiori, 2015). “As 

dinâmicas, portanto, representam as interações entre o jogador e as mecânicas de jogo e 

compõem os aspectos do quadro geral de uma gamificação” (Costa; Marchiori, 2015, p. 48).  

As mecânicas, por sua vez, são os processos operacionais. Elas delimitam o que os 

jogadores podem ou não fazer, direcionando suas atitudes de acordo com os objetivos do 

sistema lúdico.  

As mecânicas viabilizam o funcionamento do jogo e orientam as ações do jogador; e, 

dependendo da mecânica utilizada. [...] Vários mecanismos podem estar incluídos em 

uma dinâmica como, por exemplo, feedback e recompensas – os quais podem dar uma 

sensação de progressão no jogo. Assim, cada mecânica é uma forma de atingir uma 

ou mais das dinâmicas descritas (Costa; Marchiori, 2015, p. 49-50). 

Já os componentes são os “mais concreto dos elementos de jogos e, assim como uma 

mecânica se liga com uma ou mais dinâmicas, vários componentes podem fazer parte de uma 

mecânica” (Costa; Marchiori, 2015, p. 50). Essas três dimensões fazem parte da estrutura de 

jogos, podendo ser observadas em diferentes formatos, como jogos digitais, de tabuleiro ou de 

cartas (Costa; Marchiori, 2015).  

Historicamente, o termo gamificação foi introduzido no início dos anos 2000 pelo 

programador e game designer britânico Nick Pelling, em um contexto vinculado à criação de 

interfaces digitais. Como explica Paz (2018): 

A autoria do termo é do desenvolvedor de jogos eletrônicos Nick Pelling, que em 2002 

utilizou o termo gamification para se referir ao conjunto de práticas que desenvolviam 

interfaces com base em princípios de jogabilidade. Ou seja, a construção de 

mecanismos com características associadas de forma empírica a jogos (Paz, 2018, p. 

7). 

 

5 Kevin Werbach e Dan Hunter são autores do livro For the Win: How Game Thinking Can Revolutionize Your 

Business, publicado em 2012, no qual apresentam a gamificação como a aplicação de elementos de jogos em 

contextos não lúdicos, com o objetivo de engajar, motivar e promover mudanças de comportamento (Costa; 

Marchiori, 2015). 
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Gamificar, para Paz (2018, p. 7), “significa a transferência, a importação de dispositivos 

de jogos para outras atividades: o não jogo”. O mesmo conceito defendido por Costa e 

Marchiori (2015), apresentado anteriormente. Porém, diferente da gamificação, os jogos 

constituem experiências lúdicas, que oferecem aos participantes desafios, interações, tomada 

de decisões e imersão em narrativas. De acordo com Paz (2018): 

Certamente os jogos são lúdicos, ou seja, eles transmitem conhecimentos e 

experiência à vida dos jogadores. Parte disso ocorre pela nossa natureza cognitiva que 

busca aprendizado onde quer que seja, e parte disso está na própria forma dos jogos, 

na possibilidade do ‘faz-de-conta’ que toda a brincadeira nos traz (Paz, 2018, p. 8). 

Assim, ainda que jogos possuam dinâmicas, mecânicas e componentes, nem toda prática 

gamificada se constitui como um jogo. Os jogos e a gamificação se aproximam pelo uso de 

elementos em comum, mas se distinguem pela sua estrutura, finalidade e contexto de aplicação. 

Enquanto a gamificação representa a inserção de elementos lúdicos em atividades não 

necessariamente voltadas ao jogo, os jogos constituem a própria ludicidade em experiências 

autônomas, com regras próprias, objetivos definidos e um espaço de interação (Costa; 

Marchiori, 2015). 

Essa distinção ganha ainda mais relevância quando se reconhece o jogo como um 

fenômeno cultural e histórico, presente nas mais diversas sociedades humanas. Como destaca 

Paz (2018): 

Antes do termo gamificação ter sido inventado e descrito, o estudo dos jogos já 

compunha um dos campos exploratórios das Ciências Humanas. Curiosamente a 

maior obra sobre jogos foi fruto dos estudos de um historiador: Johan Huizinga. Em 

sua obra Homo Ludens, ele analisa com olhar antropológico atípico a presença dos 

jogos na história da humanidade e conclui que o jogo é uma construção cultural 

humana inerente a toda sociedade no tempo (Paz, 2018, p. 9). 

Compreender as distinções entre jogos e gamificação, conforme discutido, permite 

reconhecer os jogos não apenas como formas de entretenimento, mas como ferramentas 

pedagógicas, inclusive para a promoção da gamificação, com “o potencial de transformar a sala 

de aula em um ambiente dinâmico e motivador” (Silva; Costa, 2023, p. 2). 

 

2.10 Jogos como ferramenta pedagógica para o trabalho com plantas medicinais e 

etnobotânica no ensino de Ciências 

 

No ensino de Ciências, ao permitir que os estudantes assumam um papel protagonista, 

resolvendo problemas, tomando decisões, o jogo “tem o potencial de promover uma 

aprendizagem envolvente, significativa e motivadora, colocando o estudante no centro do 

processo de ensino e aprendizagem" (Silva; Costa, 2023, p. 5).  
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Além disso, jogos didáticos podem ser utilizados como ferramenta estratégica para lidar 

com conteúdo do currículo de Ciências que, muitas vezes, enfatiza a sistematização do 

conhecimento, a memorização e uma abordagem descontextualizada (Santos; Silva, 2025). Os 

autores atribuem a Botânica como um exemplo dessa realidade: 

Dentre os conteúdos abordados nas aulas de Ciências e Biologia, a Botânica é tachada 

como uma área de difícil realização da prática pedagógica. [...] Tais circunstâncias 

podem ser explicadas devido à distância entre a rotina diária e a cultura profissional 

durante a formação acadêmica, impulsionados pela impercepção botânica que 

ocasionam a deficiência de alguns conteúdos tratados na sala de aula (Santos; Silva, 

2025, p. 44). 

Considerando essa perspectiva, o uso de jogos como recurso pedagógico para abordar a 

etnobotânica e o uso de plantas medicinais constitui uma estratégia para articular 

conhecimentos científicos e saberes populares, ao mesmo tempo que, proporciona a “correlação 

dos conteúdos práticos e teóricos de Botânica” (Santos; Silva, 2025, p. 44). Em consonância 

com essa ideia, Silva e Costa (2023), ao analisarem a gamificação e o uso de jogos no ensino 

de Ciências, reforçam o potencial dessas abordagens: 

Diante dessas constatações, ressaltamos que a incorporação da gamificação no ensino 

de Botânica se configura como um recurso de grande potencial, atuando de maneira 

efetiva na superação da chamada "cegueira botânica". Essa conclusão sublinha não 

apenas o valor do jogo didático em si, mas também a relevância mais ampla da 

gamificação como ferramenta pedagógica capaz de catalisar o interesse e o 

entendimento em disciplinas específicas, como é o caso da Botânica (Silva; Costa, 

2023, p. 8).  

Contudo, a elaboração de jogos com essa proposta não é uma tarefa simples. É 

importante lembrar que tanto os jogos quanto as práticas gamificadas se organizam a partir de 

três níveis: dinâmicas, mecânicas e componentes (Costa; Marchiori, 2015). Assim, construir 

um jogo exige muito mais do que adaptar um conteúdo escolar a uma atividade lúdica, é 

necessário compreender como esses três elementos se articulam para gerar engajamento, 

desafio e aprendizagem dos participantes. Como afirmam Santos e Silva (2025): 

O desenvolvimento de jogos para temas como etnobotânica pode exigir uma maior 

contextualização cultural e histórica, o que pode tornar a criação desses materiais mais 

desafiadora. Para que um educador possa utilizar um recurso em sala de aula, se faz 

necessário aplicar uma análise crítica quanto ao conteúdo abrangido pelo recurso, o 

material a ser utilizado e o que se tem disponível, bem como o tempo requerido para 

a realização da atividade, além dos objetivos educacionais pretendidos. [...] Sendo 

assim, uma avaliação prévia do material a ser utilizado no processo de ensino-

aprendizagem pode evitar o seu uso de maneira descontextualizada e incorreta 

(Santos; Silva, 2025, p. 50-51). 

Ainda assim, quando bem planejados e aplicados de forma crítica, os jogos didáticos 

podem contribuir não apenas para o aprendizado de conteúdos escolares, mas também para a 

valorização da diversidade cultural e da biodiversidade local, conectando os saberes científicos 

aos conhecimentos tradicionais presentes nas comunidades dos próprios estudantes. 
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Jogos de cartas como uma das possibilidades lúdicas 

Entre os diferentes formatos de jogos possíveis para serem implementados em práticas 

no ensino de Ciências, os jogos de cartas constituem uma alternativa interessante por sua 

estrutura adaptável a diferentes temáticas. Trata-se de uma modalidade lúdica que atravessa 

séculos e culturas, como explica Paz (2018, p. 20) “também chamados de card games, existem 

em diferentes modelos e jogos há séculos”. O autor explica que o jogo de cartas teve origem na 

China no século X a.C, e destaca que os jogos de cartas se caracterizam por operarem com a 

lógica da informação oculta, o que exige dos jogadores habilidades de análise, tomada de 

decisão e criação de estratégias: 

Em essência, todo jogo de cartas tem a ideia primária de informação escondida. É, 

portanto, uma variável oposta ao jogo de informação completa. Basicamente, o 

baralho oferece uma aleatoriedade de informações e possibilidades que são ofertadas 

a cada jogador no momento da ação de jogo e que vão influenciar as decisões do 

mesmo e a escolha de estratégias (Paz, 2018, p. 20). 

Por serem, em geral, jogos coletivos, jogados em duplas ou grupos, os card games 

favorecem o desenvolvimento de habilidades sociais, promovendo o trabalho colaborativo e o 

diálogo entre os participantes (Paz, 2018). Sua estrutura simples, baseada na manipulação de 

cartas contendo informações, imagens ou símbolos, permite grande versatilidade e pode ser 

aplicada tanto para introduzir quanto para revisar conteúdos escolares. 

Ao reunir o potencial pedagógico dos jogos didáticos com a temática das plantas 

medicinais, tem-se uma ferramenta lúdica que pode contribuir para enfrentar alguns desafios 

do ensino de Ciências, como o desinteresse dos estudantes e a fragmentação entre teoria e 

prática (Santos; Silva, 2025). A etnobotânica desponta, aqui, como uma abordagem que 

possibilita articular conhecimentos científicos e saberes populares, promovendo a 

contextualização do conteúdo escolar e o reconhecimento da diversidade cultural presente no 

ambiente educativo, além de oferecer caminhos para enfrentar a impercepção botânica discutida 

em seções anteriores. Quando articulada à perspectiva da ecologia de saberes (Santos, 2021), 

que pressupõe a coexistência de diferentes formas de conhecimento, essa abordagem se alinha 

ao pensamento decolonial, ao propor a valorização de epistemologias diversas dentro do espaço 

escolar. 

Assim, o jogo de cartas “Raízes do Saber: o poder das plantas medicinais”, 

desenvolvido neste trabalho, busca materializar esses princípios por meio de um produto 

educacional que integra ciência, saber tradicional e ludicidade. O próximo capítulo apresenta 

os caminhos metodológicos adotados para sua elaboração. 
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3 METODOLOGIA 

 

Este capítulo descreve as etapas de criação do produto educacional Raízes do Saber: O 

Poder das Plantas Medicinais, idealizado como um recurso pedagógico voltado para 

professores e estudantes da educação básica, especialmente do ensino médio. O jogo foi 

estruturado com a proposta de articular diferentes formas de conhecimento, em especial os 

saberes populares e o saber científico, na temática do uso das plantas medicinais. A seguir, são 

apresentados os fundamentos que nortearam a criação do jogo.  

 

3.1 Concepção do Jogo  

 

A ideia de criar um jogo surgiu da intenção de desenvolver um produto educacional que 

promovesse a integração entre os participantes e que pudesse ser utilizado tanto por professores, 

como recurso em suas práticas, quanto por alunos, em atividades coletivas ou mesmo em 

momentos de lazer. Durante esse processo, pesquisou-se diferentes jogos com a temática das 

plantas medicinais, por meio de buscas simples na internet, com o objetivo de encontrar 

possíveis inspirações para o desenvolvimento do produto. Como foi o caso do Fito Trunfo, 

desenvolvido no projeto Prospecção e priorização técnico-produtivas para a integração da 

cadeia de fitoterápicos amazônicos (PROFitos-BioAM), da Universidade Estadual de 

Campinas (Unicamp), que apresenta espécies de plantas medicinais amazônicas e suas 

características (PROFitos-BioAM, 2022), e o jogo Semeando o Cuidado, elaborado pela Escola 

Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio, da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), em parceria 

com Farmanguinhos e a Secretaria de Saúde do Estado do Rio de Janeiro (Escola Politécnica 

de Saúde Joaquim Venâncio, 2021). 

Embora inspiradores, os jogos encontrados não atendiam exatamente à proposta 

idealizada, especialmente no que diz respeito à articulação entre saber popular e saber 

científico, que constitui o cerne deste trabalho. Jogos como Fito Trunfo e Semeando o Cuidado 

apresentam informações científicas e populares, mas não têm como foco principal promover a 

consonância entre esses saberes, que é o objetivo do Raízes do Saber. Nesse contexto, o 

desenvolvimento de um jogo de cartas que articulasse esses saberes mostrou-se a melhor opção, 

por se entender que esse formato favorece uma dinâmica de interação e colaboração entre os 

participantes, além de ser de fácil aplicação em diferentes contextos educativos e de fácil 

disponibilização. 
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Com o modelo do produto didático definido, foi necessário pensar a melhor forma 

de estruturar esse jogo de maneira que correspondesse à proposta de articulação entre 

os saberes. Optou-se pela criação de um jogo de trincas, ou seja, a associação de três 

cartas complementares. Diferente da formação de pares (como imagem da planta + nome, ou 

imagem da planta + uso) ou do modelo trunfo (baseado na comparação de atributos entre cartas 

de diferentes plantas), a trinca consiste em relacionar três dimensões do conhecimento sobre 

uma mesma planta medicinal.   

No caso deste produto educacional, a trinca foi organizada da seguinte maneira: 

• A imagem da planta medicinal; 

• Conhecimento popular relacionado a planta; 

• Conhecimento científico correspondente. 

Essa estrutura foi pensada de modo que os diferentes saberes sobre uma mesma planta 

possam coexistir e se complementar, sem que um invalide o outro, cumprindo assim a proposta 

de valorização do conhecimento tradicional articulado ao conhecimento científico.  

Definidos a temática central do produto didático (plantas medicinais), o formato de jogo 

como estratégia metodológica e sua estrutura enquanto jogo de cartas baseado em trincas, a 

etapa seguinte consistiu em estabelecer quantas plantas medicinais comporiam o jogo, o que 

implicaria, por consequência, na definição do número total de cartas-base necessárias para sua 

construção. Inicialmente, considerou-se a utilização de 20 plantas medicinais, o que resultaria 

em um total de 60 cartas-base (20 trincas de plantas). No entanto, essa configuração se mostrou 

limitada em termos de participação, já que possibilitaria, por exemplo, a formação de grupos 

com no máximo quatro jogadores com cinco cartas, ou cinco jogadores com quatro cartas, o 

que poderia tornar a partida do jogo mais restrita e breve. 

Ao ampliar o número para 30 plantas medicinais, o jogo passou a contar com 90 cartas-

base no total (30 trincas de plantas). Essa quantidade viabiliza a participação de até seis 

jogadores, mantendo a distribuição de cinco cartas por participante e equilibrando o tempo de 

duração da partida: o jogo não se encerra rapidamente por conta de uma quantidade reduzida 

de cartas por jogador, nem se prolonga em excesso, o que contribui para manter o interesse dos 

participantes.  

Além disso, ao abarcar 30 espécies distintas, o jogo aumenta o repertório de plantas 

apresentado aos alunos, sejam elas já conhecidas ou não, e promove uma maior diversidade de 

saberes populares e científicos relacionados, enriquecendo as possibilidades de discussão e 

aprendizado coletivo. Assim, definiu-se que o produto seria um jogo de cartas estruturado em 

trincas, composto por 30 plantas medicinais.  
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3.2 Escolha das Plantas Medicinais 

 

Definido número de cartas-base, chegou-se a uma etapa essencial para o 

desenvolvimento do produto: a definição de quais espécies de plantas medicinais fariam parte 

do conteúdo do jogo. Por tratar-se de um recurso educacional com intencionalidade pedagógica, 

a seleção das plantas não poderia ser feita de forma aleatória ou baseada apenas em preferências 

pessoais. Era necessário que essa escolha seguisse um critério coerente com os objetivos do 

trabalho.  

Dessa forma, optou-se por selecionar as espécies a partir de artigos científicos que 

abordassem plantas medicinais no contexto do ensino de Ciências e Biologia, priorizando os 

relatos de experiência. A escolha por esse tipo de produção acadêmica se justifica pelo fato de 

que esses textos trazem registros de práticas pedagógicas realizadas por professores em 

contextos escolares. Assim, os exemplos de plantas utilizadas nesses relatos tendem a refletir, 

de forma direta ou indireta, os saberes populares dos estudantes ou das comunidades locais com 

o saber científico da disciplina. 

Tendo em vista esse critério, foi realizado um levantamento bibliográfico seguido de 

uma análise documental de artigos que abordavam a temática das plantas medicinais no ensino 

de Ciências e Biologia, conforme mencionado anteriormente. Análise documental, segundo 

Lima Júnior et al. (2021), é: 

[...] Uma metodologia de investigação científica que utiliza procedimentos técnicos e 

científicos específicos para examinar e compreender o teor de documentos de diversos 

tipos, e deles, obter as mais significativas informações, conforme os objetivos de 

pesquisa estabelecidos (Lima Junior et al., 2021, p. 38) 

Assim, a análise documental foi utilizada como metodologia para selecionar artigos 

relevantes sobre o uso pedagógico das plantas medicinais. O levantamento foi realizado por 

meio da plataforma Google Acadêmico, utilizando simultaneamente, na barra de pesquisa, o 

conjunto de palavras-chave: “plantas medicinais”, “ensino de Ciências” e “Biologia”, com 

recorte temporal de 2015 a 2025. 

A busca resultou em uma grande quantidade de publicações, o que exigiu um processo 

de triagem com a leitura dos títulos e resumos dos trabalhos listados na busca, com o propósito 

de identificar aqueles que estivessem alinhados ao objetivo do levantamento, especialmente os 

que apresentavam relatos de experiência no contexto escolar. Essa estratégia resultou na seleção 

de 38 artigos que atendiam aos critérios definidos. O número foi considerado satisfatório por 

apresentar uma diversidade de plantas medicinais e por configurar um conjunto viável para a 

realização da análise dentro dos limites deste trabalho. 
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Com os artigos selecionados, foi realizada a leitura integral de cada trabalho para 

identificar as espécies de plantas medicinais citadas nas práticas descritas. Essa etapa consistiu 

em extrair e catalogar as plantas mencionadas em cada artigo, com o propósito de verificar a 

recorrência de determinadas espécies para compor o repertório utilizado no jogo. Portanto, os 

38 artigos que compuseram o corpo desta análise estão organizados em forma de tabela 

disponível no Anexo I, acompanhado das espécies de plantas medicinais identificadas em cada 

um deles. 

Para realizar a análise da frequência de ocorrência das plantas medicinais nos 38 artigos 

científicos selecionados, utilizou-se o programa Microsoft Excel como ferramenta de 

organização e contagem dos dados. Em uma planilha, foram registradas todas as espécies de 

plantas citadas em cada artigo. Essa estrutura possibilitou a aplicação da Tabela Dinâmica, 

ferramenta do Excel que permite organizar, analisar e resumir grandes volumes de dados de 

forma automática. Assim, a Tabela Dinâmica, agrupou as ocorrências e contabilizou o número 

de vezes em que cada espécie foi mencionada no conjunto dos 38 artigos. 

A partir dessa contagem, foi possível identificar as 30 plantas medicinais mais 

recorrentes nos trabalhos analisados. O resultado foi plotado em um gráfico, incluído no Anexo 

II, o qual ilustra a distribuição das espécies com maior frequência entre os 38 trabalhos 

consultados. 

Essa abordagem permitiu alinhar a seleção das plantas ao propósito do produto 

educacional aqui apresentado, tomando como referências espécies já utilizadas em práticas 

pedagógicas no ambiente escolar. Por fim, as 30 espécies selecionadas para compor o jogo 

foram: Boldo-do-chile, Hortelã-pimenta, Erva-cidreira, Capim-limão, Babosa, Maracujá, 

Quebra-pedra, Tanchagem, Alecrim, Acerola, Camomila, Alfavaca, Erva-doce, Goiabeira, 

Malva, Pata-de-vaca, Mastruz, Pitangueira, Aroeira, Cafeeiro, Gengibre, Macela, Algodoeiro, 

Alho-comum, Amoreira-preta, Canela-da-Índia, Romãzeira, Carqueja, Louro e Arnica. 

Vale destacar que os nomes das espécies apresentados no gráfico respeitam a forma 

como foram mencionados nos artigos analisados. Em diversos casos, a planta foi nomeada pelo 

nome do fruto (como “café”, “amora-preta”, “goiaba” ou “pitanga”) e não pela espécie vegetal 

em si. No entanto, para a composição das cartas do jogo, optou-se por utilizar as nomenclaturas 

mais adequadas do ponto de vista botânico, considerando a planta como um todo e não apenas 

o fruto. Essa decisão foi tomada porque, mesmo nos artigos analisados, o uso medicinal das 

plantas não se restringia aos frutos. Ao contrário, frequentemente incluía outras partes, como 

folhas, cascas ou raízes.  
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Assim, nomes como “café”, “goiaba”, “amora-preta”, “pitanga” e “louro” foram 

substituídos por “cafeeiro”, “goiabeira”, “amoreira-preta”, “pitangueira” e “loureiro”, 

respectivamente. Além dos exemplos mencionados, outras espécies também passaram por 

ajustes semelhantes, respeitando a mesma lógica de padronização dos nomes conforme a planta 

em sua totalidade, e não apenas suas partes ou frutos. 

Além dessas adequações, observou-se que algumas plantas apresentavam variações em 

seus nomes populares nos diferentes artigos consultados. Essa diferença foi percebida a partir 

da comparação dos nomes científicos, que confirmaram tratar-se da mesma espécie. 

Um exemplo é a Macela, Achyrocline satureioides (Lam.) DC., também chamada de 

Marcela. Para fins de padronização textual, optou-se por utilizar o nome Macela no corpo deste 

trabalho, por ser a forma mais recorrente nos artigos analisados. Contudo, nas cartas do jogo, 

foram mantidos ambos os nomes populares, para indicar que uma mesma planta pode receber 

denominações distintas, embora se trate da mesma espécie. Casos semelhantes incluem 

Boldo/Boldo-do-chile, Capim-limão/Capim-santo, Alfavaca/Manjericão e Mastruz/Mastruço, 

que também foram mantidos nas cartas com esse mesmo propósito.  

 

3.3 Ampliação da estrutura do jogo 

 

Embora a proposta inicial do jogo, baseada na formação de trincas, já possibilitasse a 

articulação entre diferentes formas de conhecimento, ao testá-la percebeu-se que sua dinâmica 

poderia se tornar previsível e pouco desafiadora. Ainda que o jogo exigisse dos participantes 

conhecimentos prévios, leitura atenta das cartas e a construção de relações entre diferentes 

saberes, faltava ainda algo que tornasse a experiência mais estimulante. 

Dessa forma, pensando em melhorar a jogabilidade, o envolvimento e a adoção de 

estratégias pelos jogadores, foram criadas cartas especiais no jogo, divididas em três categorias: 

Sabedoria Tradicional, Ciência Curiosa e Intercâmbio de Saberes. Cada uma dessas categorias 

é composta por quatro cartas, totalizando doze cartas especiais. A escolha por quatro cartas de 

cada tipo buscou garantir variedade sem sobrecarregar a dinâmica da formação de trincas, ao 

mesmo tempo em que permite que esses elementos apareçam com frequência suficiente nas 

partidas. Elas não participam diretamente da formação de trincas, mas são distribuídas junto às 

demais cartas do jogo, podendo ser retiradas pelos jogadores durante a partida. 
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As cartas das categorias Sabedoria Tradicional e Ciência Curiosa foram elaboradas 

como perguntas objetivas. As primeiras são voltadas para usos tradicionais das plantas 

medicinais, enquanto as da segunda categoria relacionam-se a aspectos científicos das plantas, 

como técnicas ou mecanismos de ação.  

Por sua vez, as cartas de Intercâmbio de Saberes foram desenvolvidas como 

curiosidades históricas sobre o uso de plantas medicinais em diferentes culturas, de modo a 

ressaltar a diversidade cultural dos saberes tradicionais e reforçar a ideia de que o conhecimento 

é construído socialmente, por diversos povos e em diferentes contextos. A ideia dessas cartas é 

valorizar a multiplicidade dos saberes e, ao mesmo tempo, possibilitar aos jogadores descobrir 

mais sobre a relação histórica da humanidade com as plantas medicinais. 

Como as cartas das categorias Sabedoria Tradicional e Ciência Curiosa foram 

estruturadas em formato de desafio, com perguntas objetivas, tornou-se necessário incluir no 

jogo cartas-gabarito que possibilitassem a conferência das respostas.  

Oito cartas-gabarito foram adicionadas, quatro para cada uma dessas categorias, que não 

são embaralhadas com as demais e participam da partida apenas no momento da verificação 

das respostas após cada desafio.  

Para operacionalizar as consequências dos desafios, foram criadas as cartas de 

Benefícios Especiais e Penalidade Especial, que indicam as recompensas ou punição aplicadas 

de acordo com os acertos ou erros as perguntas objetivas. O funcionamento detalhado dessas 

cartas será apresentado no próximo capítulo, na subseção dedicada à mecânica do jogo. 

Por fim, além das cartas especiais, também foi idealizada uma carta coringa, intitulada 

Adubo Mágico. Trata-se de uma carta única, com função exclusivamente benéfica no jogo, 

podendo ser utilizada por um jogador para completar uma trinca faltante, independentemente 

de qual parte esteja ausente (Foto, Saber Popular ou Saber Científico). O nome da carta remete 

ao seu efeito “mágico” de ajudar na formação da trinca e à ideia de adubo, elemento essencial 

no cuidado com as plantas. Seu conteúdo pedagógico também foi pensado de forma a estimular 

o interesse dos alunos pela temática do jogo, apresentando uma breve explicação sobre o que é 

um adubo e como produzir um adubo caseiro e natural. 

Com a definição de todos os elementos, o jogo foi estruturado com um total de 113 

cartas, distribuídas da seguinte forma: 
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Tabela 1- Componentes do jogo Raízes do Saber: O Poder das Plantas Medicinais 

Categoria Quantidade Descrição 

Cartas-base (90 unidades): 

Foto 30 
imagem da planta medicinal com seu 

nome popular e científico; 

Saber Popular 30 
informações sobre o uso medicinal, 

parte da planta utilizada e vias de uso; 

Saber Científico 30 

classificações taxonômicas básicas da 

planta (reino, divisão, ordem, família 

e gênero), além de informações 

científicas sobre compostos 

bioativos, mecanismos de ação e 

possíveis toxicidades. 

Cartas especiais (12 unidades): 

Desafio Sabedoria Tradicional (ST) 4 

perguntas objetivas relacionada aos 

usos tradicionais das plantas 

medicinais; 

Desafio Ciência Curiosa (CC) 4 
perguntas objetivas sobre aspectos 

científicos das plantas; 

Intercâmbio de Saberes 4 
curiosidades culturais e históricas 

sobre o uso de plantas medicinais. 

Cartas-gabarito (8 unidades): 

Gabarito Sabedoria Tradicional 4 
gabaritos dos desafios Sabedoria 

Tradicional; 

Gabarito Ciência Curiosa 4 
gabaritos dos desafios Ciência 

Curiosa. 

Cartas de efeitos (2 unidades): 

Benefícios Especiais 1 

lista os benefícios atribuídos às 

cartas de Intercâmbio de Saberes e 

aos acertos nos desafios das cartas 

especiais; 

Penalidade Especial 1 
apresenta a penalidade atribuída ao 

errar os desafios das cartas especiais. 

Carta Coringa (1 unidade): 

Adubo Mágico 1 

permite que o jogador substitua uma 

carta de Saber Popular ou Saber 

Científico para completar uma 

trinca. 
Fonte: Elaborada pela autora, 2025. 

Em vista disso, cada trinca é composta por uma carta Foto, uma carta de Saber Popular 

e uma carta de Saber Científico. A dinâmica exige dos jogadores a leitura atenta, a construção 

de relações e a capacidade de identificar, a partir de descrições e informações, quais cartas se 

complementam. 
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3.4 Coleta das informações para as cartas  

 

Após a seleção das 30 plantas medicinais e os componentes do jogo, foi necessário 

definir quais informações estariam presentes em cada tipo de carta. Para isso, as leituras 

realizadas durante a etapa de seleção das espécies serviram como referência, uma vez que esses 

materiais apresentavam a forma como as plantas eram abordadas em contextos escolares. 

Considerando que a proposta do jogo não é hierarquizar diferentes formas de construção do 

conhecimento, mas sim promover o diálogo entre elas, optou-se por estruturar as cartas-base 

(Foto, Saber Popular e Saber Científico) de modo que suas informações se complementassem. 

A ideia é que o jogador perceba que diferentes saberes podem coexistir e contribuir para a 

compreensão mútua, ou seja, que o saber popular auxilia na interpretação do conhecimento 

científico e vice-versa. 

As informações das cartas especiais, por sua vez, foram organizadas com o intuito de 

provocar reflexões sobre os conhecimentos tradicionais e históricos associados ao uso das 

plantas medicinais. Desse modo, as perguntas das cartas de desafio foram definidas para 

abordar a diversidade cultural no uso das plantas medicinais, especialmente pelas comunidades 

indígenas, afro-brasileiras e tradicionais, em consonância com a Lei nº 11.645/2008. Já as 

informações das cartas de Intercâmbio de Saberes foram inspiradas na ideia de uma “viagem 

epistêmica”, que percorre diferentes construções de conhecimento sobre as plantas medicinais 

ao longo da história da humanidade. 

A partir dessa definição dos conteúdos e objetivos de cada carta, iniciou-se o 

levantamento das informações que iriam compô-las, buscando-se dados que sustentasse os 

conteúdos propostos.  

 

Cartas-base 

As cartas Saber Popular foram construídas a partir dos usos tradicionais das plantas 

medicinais, organizadas em quatro categorias: uso medicinal, parte utilizada, forma de uso e 

vias de uso. A escolha dessas categorias teve como ideia tornar as informações das cartas 

objetivas e funcional. As informações utilizadas para preenchê-las foram obtidas, 

principalmente, a partir do livro Plantas Medicinais, de Eronita de Aquino Costa (2019), que 

reúne informações tanto sobre o uso popular quanto sobre aspectos científicos de diversas 

plantas. Como complemento, também foram consultados os artigos utilizados na seleção das 

plantas (Anexo I), especialmente para as espécies que não constavam no livro.  
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As informações das cartas Saber Científico abordam aspectos técnicos e construídos sob 

a lógica científica, sendo organizadas nas categorias: divisões taxonômicas, compostos 

bioativos, mecanismo de ação e toxicologia. A maior parte desses dados foi extraída do livro 

de Eronita de Aquino Costa. No entanto, para as espécies não contempladas pelo livro, foi 

realizada uma pesquisa complementar por meio do Google Acadêmico, utilizando como 

estratégia de busca o nome científico da planta associado a termos como “farmacologia”, 

“efeitos farmacológicos”, “bioativos” e “uso medicinal”. 

Para selecionar os trabalhos complementares, foram priorizados aqueles com foco na 

descrição de compostos bioativos e efeitos farmacológicos. Assim, os trabalhos 

complementares utilizados para a elaboração das cartas de Saber Científico estão listados na 

abaixo: 

Tabela 2 - Trabalhos utilizados para compor as informações das cartas-base 

(Continua) 

Autores Ano Tipo de trabalho Título 

Alves et al. 2021 Artigo 

Phytochemical and microbiological 

profile of the extract of the leaves of 

Achyrocline satureioides (Lam.) DC. 

(Macela). 

Brasil 2023 Livro 

Informações sistematizadas da Relação 

Nacional de Plantas Medicinais de 

Interesse ao SUS: Morus nigra L., 

Moraceae (Amoreira) 

Brasil 2019 Artigo 

Farmácia Viva do Cerpis: Roda de 

Conversa sobre Plantas Medicinais – 

Canela (Cinnamomum zeylanicum 

Blume). 

Carvalho; 

Oliveira e Abreu 
2018 Artigo 

Coffea arabica L.: potencialidades e 

ações medicinais 

Correia et al. 2014 Anal eletrônico 
Avaliação fenológica da espécie 

Coronopus didymus (L.) Smith. 

Karam et al. 2013 Artigo 
Carqueja (Baccharis trimera): 

utilização terapêutica e biossíntese. 

Lima 2018 
Trabalho de 

Conclusão de Curso 

Estudo de prospecção científica 

tecnológica da atividade medicinal da 

espécie Ruta graveolens L. (Arruda) 

Melo et al. 2020 
Trabalho de 

Conclusão de Curso 

A goiabeira (Psidium guajava L.) na 

fitoterapia brasileira 

Moura et al. 2018 

Arquivo do Instituto 

Biológico de São 

Paulo 

Eugenia uniflora L.: potenciais usos 

como planta bioativa. 

Nascimento et al. 2021 
Trabalho de 

Conclusão de Curso 

Shampoo antiqueda em barra da folha 

da Psidium guajava L. (goiabeira) em 

conjunto com a folha de Mentha 

piperita L. (hortelã-pimenta) e 

Lavandula angustifolia (lavanda) 
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Tabela 2 - Trabalhos utilizados para compor as informações das cartas-base 

(Conclusão) 

Riker et al. 2025 Artigo 

Análise comparativa dos compostos 

bioativos da Melissa officinalis e da 

erva-cidreira popular: potencial 

terapêutico e influência dos métodos 

de extração 

Rodrigues e 

Gonzaga 
2001 

Folder Embrapa: 

Série Plantas 

Medicinais, 10 

Manjericão (Ocimum basilicum L.) 

Roberto 2018 
Dissertação de 

Mestrado 

Nutrientes e compostos bioativos de 

alecrim, manjericão e hortelã frescos, 

desidratados e de suas infusões quente 

e gelada. 

Santos 2021 
Trabalho de 

Conclusão de Curso 

Estudo in silico da bioatividade da 

hortelã-pimenta 

Schwanz et al. 2008 Artigo 

Caracterização farmacobotânica de 

Peumus boldus (Monimiaceae) e 

avaliação de atividades biológicas do 

alcaloide boldina. 

Silva et al. 2019 Artigo 

Coleta, conservação e cultivo 

experimental de macela (Achyrocline 

spp. - Asteraceae), na região do 

cerrado. 

Silva 2016 
Dissertação de 

Mestrado 

Plantas medicinais em comunidades 

tradicionais da Reserva Extrativista 

Marinha de Soure-Pará, Brasil. 

Teixeira et al. 2014 

Boletim do Grupo em 

Pesquisa da Flora, 

Vegetação e 

Etnobotânica 

Plantas Medicinais, Fitoterápicos e/ou 

Nutracêuticos Utilizados no Controle 

da Obesidade. 

Fonte: Elaborada pela autora, 2025. 

 

Cartas especiais 

Além das cartas-base, o jogo conta com cartas especiais, divididas entre desafios e 

Intercâmbio de Saberes. As cartas de desafio foram planejadas para ampliar a reflexão dos 

jogadores a partir dos conteúdos trabalhados no jogo. Elas foram divididas em duas categorias: 

Sabedoria Tradicional e Ciência Curiosa, cada uma com uma proposta distinta. 

Nas cartas Sabedoria Tradicional, a elaboração das perguntas partiu da proposta de 

apresentar o uso de plantas medicinais em diferentes contextos culturais, com ênfase nas 

práticas de comunidades indígenas, afro-brasileiras e tradicionais, com a intenção das perguntas 

estarem em consonância com a Lei nº 11.645/2008. Para construir essas perguntas, foi realizada 

uma pesquisa exploratória no Google Acadêmico, utilizando como estratégia de busca a 

combinação de termos como “plantas medicinais”, “cultura indígena”, “comunidades 
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tradicionais” e “cultura afro-brasileira”. A partir dos resultados encontrados e da leitura dos 

resumos, foram selecionados os trabalhos apresentados na Tabela 3, que continham usos 

culturais das plantas medicinais. Com base nesses trabalhos, foram desenvolvidas perguntas 

que abordam, por exemplo, o uso do cipó-timbó por povos indígenas na pesca, a utilização 

ritual e medicinal da arruda, os múltiplos usos do jenipapo em comunidades tradicionais e o 

preparo de bebidas fermentadas à base de mandioca.  

Já as perguntas das cartas Ciência Curiosa foram pensadas para explorar aspectos 

científicos relacionados às plantas medicinais e às práticas associadas ao seu uso. Diferente das 

cartas Sabedoria Tradicional, neste caso, o processo partiu da delimitação prévia das temáticas, 

escolhidas com base nas competências da BNCC para Ciências da Natureza e suas Tecnologias. 

As temáticas escolhidas foram relacionadas ao conteúdo de sistema nervoso e 

neurotransmissores; processos de separação de misturas; classificação dos grupos vegetais e 

fatores que influenciam o crescimento microbiano. Com os temas definidos, foi realizada mais 

uma busca no Google Acadêmico, utilizando como estratégia de pesquisa a combinação do 

nome científico das espécies com termos como “plantas medicinais”, “compostos bioativos”, 

“chá”, “infusão”, “secagem”, “microrganismos”, “neurotransmissores” e “angiospermas”. A 

partir dos resultados encontrados, foram selecionados os materiais, também presentes na Tabela 

3, que ofereciam embasamento para a construção das perguntas.  

As cartas de Intercâmbio de Saberes, por sua vez, têm como proposta apresentar 

curiosidades sobre o conhecimento de plantas medicinais em diferentes culturas e períodos da 

humanidade. O nome “intercâmbio” remete à vivência de conhecer outros contextos, absorver 

diferentes perspectivas e reconhecer que um mesmo tema pode ser abordado sob múltiplos 

olhares culturais. Assim, as curiosidades foram elaboradas com o intuito de valorizar a 

pluralidade epistêmica, reforçando a ideia de que a construção do conhecimento não é exclusiva 

de uma única cultura ou tradição. Para isso, foi utilizado o livro Plantas Medicinais, de Mara 

Zélia de Almeida (2011), que possui um capítulo específico intitulado “Plantas Medicinais: 

Abordagem Histórica e Contemporânea”. Esse capítulo apresenta uma espécie de 

retrospectiva, com informações sobre o uso das plantas em diferentes civilizações e contextos 

históricos. 

O jogo conta ainda com as cartas de Benefícios Especiais, Penalidades Especiais e com 

uma carta Coringa intitulada Adubo Mágico. Diferente das demais, essas não apresentam 

informações sobre plantas medicinais. As cartas de Benefícios Especiais e Penalidade Especial 

trazem a descrição das recompensas e da punição conforme o desempenho dos jogadores nos 

desafios, funcionando como cartas de conferência, nas quais o jogador pode verificar as opções 
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de benefícios ou a penalidade a serem aplicadas. Já a carta Coringa apresenta um passo a passo 

para preparar um adubo caseiro, acompanhado de uma definição simples e prática sobre o que 

é um adubo. 

As referências que embasaram a elaboração dessas cartas estão listadas na Tabela 3 a 

seguir. 

Tabela 3 - Trabalhos utilizados para compor as informações das cartas especiais 

Autores Ano 
Tipo de 

trabalho 
Título 

Almeida 2011 Livro Plantas medicinais 

Argenta et al. 2011 Artigo 
Plantas medicinais: cultura popular versus 

ciência 

Barghini 2018 

Boletim do 

Museu Paraense 

Emílio Goeldi 

Cauim: entre comida e ebriedade 

Domingues 2021 Artigo 

O padre e o curandeiro: a arte da cura dos 

males no Rio de Janeiro de Jean-Baptiste 

Debret. 

Oliveira 2016 
Dissertação de 

Mestrado 

Análise fitoquímica e avaliação das atividades 

antioxidante e antimicrobiana de Maytenus 

ilicifolia (Mart. ex Reissek). 

Passos et al. 2009 Artigo 
Terpenóides com atividade sobre o Sistema 

Nervoso Central (SNC). 

Pinela 2012 
Dissertação de 

Mestrado 

Efeito do processo de secagem no potencial 

antioxidante e na composição fitoquímica de 

plantas medicinais da família Fabaceae. 

Ruzza et al. 2020 Artigo 

Etnobotânica do jenipapo (Genipa americana 

L., Rubiaceae) entre agricultores no município 

de Carlinda, Mato Grosso, Brasil. 

Tapirapé e Leão 2017 Artigo 

A importância da pesca com timbó para o 

povo indígena Apyãwa (Tapirapé) de Mato 

Grosso. 

Fonte: Elaborada pela autora, 2025. 

 

3.5 Elaboração gráfica do jogo 

 

A elaboração gráfica do jogo de cartas, Raízes do Saber: O Poder das Plantas 

Medicinais, foi pensada com o objetivo de aliar estética, funcionalidade e intencionalidade 

pedagógica do produto educacional. Para o desenvolvimento visual das cartas, foi utilizado o 

software Canva, uma plataforma de design gráfico online, que oferece recursos acessíveis e 

versáteis para criação de materiais personalizados, com controle de dimensões e variedade de 

elementos visuais. Essa ferramenta foi escolhida por ser de fácil manuseio e possuir uma boa 

parte de suas ferramentas gratuitas. 
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Todas as cartas foram padronizadas no formato retangular 6 cm x 8 cm, dimensões 

inspiradas em cartas de baralho tradicionais. Esse tamanho foi escolhido por proporcionar boa 

ergonomia para o manuseio em sala de aula e economia na impressão, ao mesmo tempo que se 

mantém uma boa resolução das informações. As medidas foram configuradas diretamente no 

Canva, conforme demonstrado na figura abaixo: 

Figura 1 - Configuração das dimensões das cartas (6 cm x 8 cm) na plataforma Canva. 

 

Fonte: Elaborado pela autora com recursos da plataforma Canva, 2025. 

 

Design da Capa do Jogo 

A capa do jogo foi elaborada para refletir visualmente a proposta central do jogo: o 

diálogo entre os saberes tradicionais e científicos por meio das plantas medicinais. 

Todos os elementos gráficos utilizados foram obtidos na plataforma Canva. A partir da 

ideia conceitual que orientou a construção estética do jogo, foram realizadas buscas na barra de 

pesquisa da plataforma, utilizando palavras que descrevessem essa ideia, até encontrar ícones, 

fundos e molduras que expressassem visualmente os significados pretendidos. Cada escolha 

visual foi, portanto, guiada por uma intencionalidade coerente com os objetivos do projeto. A 

partir das escolhas, chegou-se à composição da capa apresentada a seguir: 
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Figura 2 - Capa do jogo, acompanhada dos ícones que compõem sua arte central. 

 

Fonte: Elaborado pela autora com recursos da plataforma Canva, 2025. 

A escolha do nome do jogo, que foi posicionado em destaque na capa, buscou traduzir, 

de forma simbólica, os objetivos centrais da proposta. Raízes do Saber: o poder das plantas 

medicinais foi definido por unir elementos que remetem tanto ao conteúdo quanto à 

intencionalidade pedagógica do material.  

O termo “raízes” faz alusão à estrutura morfológica das plantas e à construção e 

transmissão dos saberes tradicionais sobre as plantas medicinais, que, em sua maioria, são 

repassados de geração em geração. “Saber” refere-se ao conhecimento em suas diferentes 

formas exploradas no jogo: o saber científico, representado pelas informações técnicas; o saber 

empírico, presente nas experiências dos próprios jogadores com cada espécie; e o saber popular, 

relacionado aos modos de uso tradicional. Já a expressão “o poder das plantas medicinais” alude 

tanto ao seu potencial curativo e farmacológico quanto ao valor simbólico e cultural que muitas 

dessas plantas carregam consigo. Por fim, a palavra “poder” também estabelece uma relação 

com a dinâmica do jogo, que envolve disputa, estratégia e tomada de decisões.  

Para completar a identidade visual, foram utilizados tons esverdeados e o plano de fundo 

preenchido com folhagens estilizadas em tom suave, para remeter à temática de Botânica. No 

centro da capa, encontra-se o ícone de uma árvore com raízes, em referência ao nome do jogo. 

Acima da raiz central, foram inseridos três ícones que dialogam entre si: 

- À esquerda, foi inserido o símbolo Adinkra Sankofa, que representa o conhecimento popular 

relacionado às plantas medicinais. Segundo Silva (2021): 
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Adinkra é um sistema de imagens que transmite a sabedoria ancestral do povo Akan, 

um grande grupo da Costa do Marfim e de Gana que inclui o povo Bono, Kwahu, 

Gyaman, Fante, Asante, entre outros. Sankofa traz a pintura ou escultura de um 

pássaro com a cabeça voltada para trás, ocasionalmente retirando um ovo das costas. 

Também pode ser representado como um coração estilizado.  

[...] Sankofa pode ser traduzido por “voltar e pegar”. Na língua twi, san – retornar; ko 

– ir; fa – tomar. O provérbio associado à Sankofa é “Se wo were fi na wo sankofa a 

yenky”, cuja tradução seria “não é errado voltar atrás pelo que se esqueceu”. Sankofa 

simboliza o retorno ao passado para ressignificar o presente e construir o futuro (Silva, 

2021, p. 4-5). 

Esse conceito dialoga com a proposta do jogo, que também é valorizar os saberes 

tradicionais. Saberes esses que, passam de geração em geração, e ao serem integrados à Ciência, 

ganham novos sentidos e relevância. No contexto do jogo, esse símbolo também é utilizado 

para sinalizar visualmente as cartas da categoria Saber Popular. 

- À direita, encontra-se um símbolo de representação do átomo. Esse ícone foi inserido na capa 

com o propósito de representar os saberes construídos por meio da investigação científica, 

sistematizados e baseados no método científico. No jogo, o ícone do átomo também é utilizado 

para sinalizar as cartas da categoria Saber Científico, aquelas que apresentam informações 

fundamentadas em estudos acadêmicos. 

- Ao centro da composição gráfica está o ícone de um livro, posicionado entre o símbolo 

Sankofa (à esquerda) e a representação do átomo (à direita), que representa o conhecimento 

como espaço de mediação entre diferentes epistemologias. 

Assim, chegou-se ao modelo de capa apresentado na Figura 2, anteriormente 

apresentada, que traduz visualmente a identidade do produto. Essa composição buscou integrar 

elementos simbólicos que expressam os princípios centrais do jogo: a valorização dos saberes 

tradicionais, o diálogo com o conhecimento científico e o uso da ludicidade como estratégia 

pedagógica. 

 

Design das cartas base e cartas especiais 

Para manter uma coerência estética com a capa do jogo, foram utilizados elementos 

gráficos semelhantes, como o plano de fundo com folhagens e o uso de cores temáticas para 

cada categoria. O design também foi pensado para ser didático e atrativo para o público-alvo 

do produto educacional. A figura 3 a seguir apresenta os modelos gráficos das cartas base e 

cartas especiais utilizados no jogo, acompanhados de seus respectivos ícones ampliados:  
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Figura 3 - Modelos gráficos das cartas base e especiais do jogo. 

 

Fonte: Elaborado pela autora com recursos da plataforma Canva, 2025. 

As cartas base são aquelas que estruturam o conhecimento apresentado no jogo, sendo 

divididas em três tipos: Foto, Saber Popular e Saber Científico. 

- Foto: possui o mesmo tom esverdeado da capa do jogo, reforçando sua função de identificação 

visual da planta. Nela constam o nome popular e o nome científico da espécie, acompanhados 

de uma imagem central. No canto superior direito, um botão com o ícone de uma câmera 

fotográfica para identificar essa carta como pertencente à categoria Carta Foto. 

- Saber Popular: apresenta um tom amarronzado, escolhido por remeter à terra e 

simbolicamente para evocar a ancestralidade. Sua estrutura inclui campos para descrever o uso 

medicinal da planta, as partes utilizadas, as formas e vias de uso. O botão de identificação é o 

símbolo Adinkra Sankofa, que também aparece na capa do jogo, conforme explicado na seção 

anterior. 

- Saber Científico: com tonalidade azul, essa carta remete ao conhecimento científico. Os 

campos destacados trazem informações técnicas e específicas sobre as plantas, como compostos 

bioativos, mecanismos de ação e toxicologia, além de incluir classificações taxonômicas. O 

botão com o ícone de representação do átomo indica que se trata de uma carta Saber Científico, 

alinhando-se ao mesmo símbolo já apresentado na capa. 
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As cartas especiais foram elaboradas com o propósito de dinamizar a jogabilidade, 

reforçar momentos de interação e promover desafio e reflexões durante o jogo: 

 - Desafio Sabedoria Tradicional (ST): essa carta é identificada por sua coloração 

amarronzada, semelhante a cartas de Saber Popular, porém em uma variação mais escura para 

sinalizar que, embora compartilhe a mesma base do saber tradicional, trata-se de uma carta com 

função distinta no jogo: a de propor um desafio. Essa carta possui um botão com o ícone de 

uma figura humana levantando a mão, remetendo ao gesto humano e à construção coletiva do 

conhecimento. O layout da carta reserva um espaço para a formulação da pergunta e as opções 

de resposta, compondo uma dinâmica de múltipla escolha. 

- Desafio Ciência Curiosa (CC): com tonalidade azul escura mantém a identidade visual 

associada à Ciência, mas se diferencia da carta Saber Científico, que possui um azul mais claro. 

Seu botão traz o ícone de um frasco com uma planta, em referência à experimentação e à 

pesquisa. Assim como a carta anterior, também possui espaço para pergunta e alternativas de 

resposta. 

- Intercâmbio de Saberes: essa carta especial foge à estrutura demais cartas de desafio, já que 

não traz uma pergunta, mas sim uma curiosidade para ação estratégica dentro do jogo. Ela está 

representada pela cor roxa, propositalmente para se destacar das demais, e traz como botão um 

globo terrestre, que representa a diversidade cultural dos saberes relacionados às plantas 

medicinais.  

 

Design das cartas de Gabarito, Coringa e cartas de Benefícios e Penalidades Especiais 

Para além das cartas base e especiais já apresentadas, o jogo também conta com um 

conjunto de cartas complementares que cumprem funções estratégicas e organizacionais no 

desenvolvimento da partida. Essas cartas possuem características visuais e funcionais 

específicas, como detalhado a segui, na Figura 4. 
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Figura 4 - Modelos das cartas de Gabarito, Coringa, cartas de Benefício Especial e Penalidade Especial. 

 

Fonte: Elaborado pela autora com recursos da plataforma Canva, 2025. 

As cartas de Gabarito seguem a mesma paleta de cores das cartas de desafio às quais 

estão associadas, mantendo, assim, uma coerência visual. Entretanto, apresentam capas 

exclusivas, diferenciando-se das capas padrão do jogo. Isso foi pensado para que os jogadores 

não confundam cartas em uso com cartas de conferência de respostas. 

A carta de Gabarito Desafio Saber Tradicional possui o ícone do boneco com a mão 

levantada e a sigla ST inserida em um botão visual de identificação. Já a carta de Gabarito 

Desafio Ciência Curiosa é apresentada com o ícone do frasco com planta, e o botão com a 

sigla CC. Ambas apresentam, ainda, numeração específica nos botões de sigla (ex: ST1, ST2... 

CC1, CC2...), para que os jogadores possam identificar com a qual desafio cada gabarito 

corresponde. A carta Coringa, chamada de Adubo Mágico, possui a capa padrão do jogo, pois 

circula entre os jogadores durante a partida. Sua coloração amarela foi escolhida para se 

destacar das demais categorias. O botão de identificação exibe o ícone de um saco de adubo, 

em referência ao nome da carta. 

As cartas de Benefícios Especiais e Penalidades Especiais também capas próprias, pois 

são utilizadas apenas para consulta, no momento de aplicar efeitos específicos. A carta de 

Benefícios Especiais é apresentada em tom rosa arroxeado, remetendo à ideia de ganho e 

conexão direta com a carta Intercâmbio de Saberes, que, ao ser sorteada, dá acesso imediato a 

um benefício. O botão de identificação exibe uma mão segurando uma muda de planta. A carta 

de Penalidades Especiais adota a coloração cinza, remetendo à perda. Seu botão apresenta a 

imagem de uma muda cercada por caveiras, para a ideia de consequência negativa dentro da 

dinâmica do jogo. 
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Inserção de QR Codes nas cartas do Jogo 

Com o intuito de ampliar o acesso às fontes de informação utilizadas na construção do 

jogo, foram inseridos QR Codes em algumas cartas, permitindo que os jogadores consultem 

diretamente os materiais que fundamentam o conteúdo apresentado. Embora algumas cartas de 

desafio também incluam QR Codes, os elementos gráficos desse tipo estão obrigatoriamente 

presentes nas cartas de Intercâmbio de Saberes, coringa (Adubo Mágico) e cartas de Gabarito. 

O uso dos QR Codes, portanto, busca reforçar o compromisso pedagógico do jogo em 

visibilizar os saberes tradicionais e científicos, promovendo o diálogo entre essas 

epistemologias. O acesso rápido à fonte também confere maior autonomia aos jogadores para 

consultar os textos originais e, se desejarem, aprofundar os temas. 

Para a criação dos QR Codes, foi utilizado o site gratuito QR Code Generator 

(https://www.qr-code-generator.com/), conforme representado na Figura 5. O processo é 

simples e acessível: após localizar o material desejado, copia-se o link do repositório ou site da 

revista em que o conteúdo está hospedado. Esse link é colado no campo indicado na página 

inicial da ferramenta, e automaticamente o site gera um QR Code correspondente. A imagem 

gerada pode ser personalizada em tamanho e cor e, em seguida, é possível fazer o download no 

formato desejado (geralmente PNG). Por fim, a imagem do código foi inserida no modelo da 

carta correspondente, elaborado na plataforma Canva, em dimensão que garantisse coerência 

visual e funcionalidade no uso pedagógico do recurso. 

Figura 5 - Interface do site QR Code Generator 

 

Fonte: Captura de tela da autora, via site QR Code Generator. 

Desse modo, a elaboração do jogo Raízes do Saber: O Poder das Plantas Medicinais 

não se limitou à construção estética das cartas, mas buscou refletir, em cada escolha visual e 

estrutural, os princípios teóricos que fundamentaram este trabalho. A intencionalidade 

pedagógica esteve presente em todas as etapas, desde a seleção das plantas definição até os 

elementos gráficos, como com a inserção de QR Codes que ampliam o acesso às fontes do 

conhecimento.  

https://www.qr-code-generator.com/
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4 DESENVOLVIMENTO 

 

A elaboração do jogo envolveu não apenas a construção de seus componentes, também 

foi preciso elaborar sua mecânica e dinâmica. Então, retomando as definições de Costa e 

Marchiori (2015), a mecânica de um jogo são os sistemas internos do jogo: como ele se inicia, 

como se joga, quais movimentos são possíveis, suas regras, entre outros. Já a dinâmica refere-

se a como os jogadores experienciam o jogo, as estratégias que desenvolvem, os sentimentos 

que surgem ao longo da partida e as relações que se constroem. 

Com base nessas concepções, a funcionalidade do jogo foi pensada de modo a articular 

suas etapas praticas com os objetivos do produto educacional. 

 

4.1 Mecânica do jogo 

 

O jogo foi elaborado para ser jogado em grupo, sendo seis o número máximo de 

participantes recomendado por partida, em que cada jogador receberá, no máximo, cinco cartas 

Foto. Essas cartas, embaralhadas e distribuídas, ficam em posse dos jogadores e não podem ser 

reveladas aos demais. As cartas de Saber Popular e Saber Científico também devem ser 

embaralhadas, mas organizadas em dois montes separados, conforme suas categorias, e 

colocadas ao centro da partida. Já as cartas especiais são distribuídas aleatoriamente nos montes 

de Saber Popular e Saber Científico da seguinte forma:  

• Monte de Saber Popular – cartas Desafio Sabedoria Tradicional mais duas cartas de 

Intercâmbio de Saberes;  

• Monte de Saber Científico – cartas Desafio Ciência Curiosa mais duas cartas de 

Intercâmbio de Saberes.  

A carta coringa (Adubo Mágico) também deve ser inserida em um dos montes, sendo 

essa escolha feita por consenso entre os jogadores. As cartas de gabarito e as cartas de benefícios 

e penalidade, que são apenas cartas para consulta, ficam à parte dos montes. Para dar início à 

partida, a ordem de jogada é definida pelos próprios participantes. 

Essa organização das cartas foi a que melhor demonstrou equilíbrio entre a dinâmica de 

formação de trincas e a inserção das cartas especiais. Com isso, o jogo alterna os momentos de 

reconhecimento e associação com situações que exigem tomada de decisão, interpretação de 

informações e teste de conhecimento. 
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Figura 6 - Representação esquemática da organização do jogo "Raízes do Saber: O Poder 

das Plantas Medicinais" 

 
 Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 

A mecânica do jogo se desenvolve em duas fases principais: a rodada de Saber Popular 

e a rodada de Saber Científico. Em cada fase, o jogador da vez retira aleatoriamente uma carta 

do monte correspondente e lê suas informações em voz alta, tomando cuidado para não revelar 

o nome popular ou o nome científico da planta descrita. A partir das pistas fornecidas, os demais 

participantes devem observar suas cartas e verificar se possuem a carta Foto que representa 

aquela planta. 

Quando um jogador identifica corretamente a carta Foto, forma-se uma dupla (carta Foto 

+ carta de Saber Popular). Na rodada seguinte, voltada ao Saber Científico, busca-se associar 

corretamente as informações científicas à mesma carta Foto e à carta de Saber Popular já obtida, 

completando assim a trinca (Figura 7). Quando um jogador erra ao indicar a carta 

correspondente, são aplicadas penalidades específicas, detalhadas em seção posterior. 

O uso da carta Adubo Mágico pode auxiliar os jogadores a completar trincas que estejam 

incompletas: já que ela substitui uma carta Saber Popular ou Saber Científico. Os erros nas 

tentativas de associação geram penalidades, que serão apresentadas mais adiante. 
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Figura 7 - Esquema da formação de trincas 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 

Para tornar a experiência mais desafiadora, entram em ação as cartas especiais, que 

concedem benefícios ou geram penalidades específicas e estarão misturadas aleatoriamente nos 

montes de Saber Popular e Saber Científico, conforme descrito no início desta sessão. Por 

exemplo, quando um jogador retira uma carta de Desafio Sabedoria Tradicional ou de Desafio 

Ciência Curiosa, ele deve responder a uma pergunta objetiva. Se acertar, poderá escolher um 

dos benefícios listados na carta de Benefícios Especiais.  

O mesmo vale para as cartas de Intercâmbio de Saberes, que não contêm desafios, mas 

concedem automaticamente um benefício, da carta de Benefícios Especiais, aos jogadores que 

as retirarem. Em caso de erro nas respostas dos desafios, o jogador sofre a chamada penalidade 

especial, descrita na carta de Penalidade Especial. As cartas-gabarito são para a conferência das 

respostas dos desafios. 

Portanto, a formação das trincas é o principal objetivo do jogo, sendo considerado 

vencedor aquele que conseguir completar todas as trincas de suas cartas Foto primeiro. Nesse 

sentido, a mecânica foi pensada para preservar o caráter lúdico do produto educacional, sem 

abrir mão da dinâmica educativa e reflexiva, especialmente no que diz respeito ao diálogo entre 

diferentes formas de conhecimento. 
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4.2 Regras do jogo 

 

Como todo jogo, este teve a necessidade de possuir regras para a organização de sua 

dinâmica. Pensar nessas regras foi uma tarefa que buscou garantir o equilíbrio tanto da disputa 

e competitividade quanto do caráter educativo. Já que a estrutura estimula a interação entre os 

jogadores, as regras formuladas foram voltadas às penalidades, aos benefícios e a aspectos 

específicos da dinâmica, a fim de manter a atenção dos participantes sem tornar a jogabilidade 

engessada. 

Conforme descrito anteriormente, as penalidades são aplicadas quando o jogador erra 

uma associação de cartas ou quando responde incorretamente aos desafios das cartas especiais. 

A partir dessas situações, foram estabelecidos dois tipos de penalidade. 

 

Penalidade Geral  

A penalidade geral consiste na perda da vez de jogar na rodada seguinte. Ou seja, o 

jogador não poderá retirar uma nova carta do monte correspondente à próxima jogada após o 

erro de associação. Essa penalidade é aplicada, por exemplo, quando um jogador ouve a 

descrição de uma carta de Saber Popular ou Científico, acredita que ela corresponde a uma de 

suas cartas Foto e se manifesta, mas erra. 

O jogador, que errou a associação, continua com a sua carta Foto, mas a carta de Saber 

Popular ou Científico que foi lida e não associada deve ser devolvida ao monte correspondente 

e embaralhada pelo jogador que a leu antes de prosseguir o jogo. Esse procedimento aumenta 

a imprevisibilidade e mantém o equilíbrio entre os jogadores que acertaram e erraram as 

associações, sem impedir a formação das trincas. 

A penalidade geral também se aplica quando o jogador possui a carta Foto 

correspondente à descrição lida, mas não conseguiu fazer a associação a tempo. Quando 

nenhum dos participantes reconhece a planta com base na descrição, o nome popular ou 

científico é revelado, e quem estiver com a carta correspondente deve se manifestar. Nessa 

circunstância, ele também sofrerá a penalidade geral, já que falhou em identificar a 

correspondência no momento adequado. 

Essa regra, no entanto, não impede o jogador de formar associações caso outro 

participante retire e leia uma carta que corresponda a uma de suas cartas Foto. Ele ainda poderá 

realizar a associação. Porém, ao perder o direito de retirar uma nova carta do monte, ele também 

perde a chance de retirar uma carta especial, que estará misturada aleatoriamente naquele monte 

e poderia oferecer benefícios para sua estratégia. 
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Exemplo prático: 

Durante a partida, o jogador 2 retira uma carta de Saber Popular e lê sua descrição em 

voz alta, sem revelar o nome da planta. Trata-se da carta referente ao maracujá, cuja carta Foto 

está com o jogador 4.  

O jogador 4, entretanto, não consegue reconhecer a descrição e associá-la à sua carta 

Foto. Nesse caso, ele sofre a penalidade geral: continua com a carta Foto do maracujá, mas a 

carta de Saber Popular lida é devolvida ao monte e embaralhada pelo jogador 2 antes da 

continuação da partida. Além disso, o jogador 4 ficará impedido de retirar uma carta na rodada 

seguinte (neste caso, do monte de Saber Científico), o que reduz suas chances de obter cartas 

especiais. Ainda assim, se outro participante retirar uma carta de Saber Científico referente ao 

maracujá nessa rodada, o jogador 4 poderá fazer a associação normalmente. 

 

Penalidade Especial 

Diferente da penalidade geral, a penalidade especial interfere na formação das trincas. 

Ela é aplicada somente quando o jogador erra a resposta de uma das cartas de desafio, seja da 

categoria Sabedoria Tradicional ou Ciência Curiosa. Nessa situação, o jogador deve escolher 

uma de suas cartas Foto e colocá-la em repouso temporário, o que significa que ela não poderá 

ser usada em nenhuma associação enquanto estiver nessa condição. A carta só volta a ser útil 

quando o jogador acertar uma associação com outra carta Foto ou um desafio. 

Por exemplo, se a descrição lida por outro jogador corresponder à planta da carta que 

está em repouso, o jogador penalizado não poderá se manifestar nem formar associação com 

ela. Essa regra foi criada para adicionar um nível extra de desafio ao jogo, reforçando a 

importância da atenção e do conhecimento durante as jogadas, sem excluir o jogador da 

possibilidade de se recuperar e retomar sua estratégia. 

Exemplo prático: 

O jogador 3 retira uma carta de Desafio Ciência Curiosa do monte Saber Científico, mas 

erra a resposta. Ele então sofre a penalidade especial e escolhe colocar a carta Foto da acerola 

em repouso temporário. O jogo continua e, na vez do jogador 5, ele retira a carta de Saber 

Científico da acerola e lê sua descrição. O jogador 3 percebe que se trata da acerola, mas não 

pode se manifestar, pois a carta está em repouso temporário.  

Na rodada subsequente, Saber Popular, o jogador 1 retira uma carta cuja descrição 

corresponde a uma carta Foto pertencente ao jogador 3, que consegue acertar a associação. 

Como resultado, o jogador 3 recupera a carta Foto da acerola do repouso temporário e volta a 

poder utilizá-la normalmente em futuras associações. 
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Além das penalidades, o jogo também possui os benefícios especiais, que podem ser 

ativados quando o jogador acerta um desafio das cartas de Sabedoria Tradicional ou Ciência 

Curiosa, em que o jogador pode escolher entre três benefícios possíveis: 

• Germinação Secreta: o jogador pode retirar mais uma vez uma carta do monte 

correspondente à rodada (Saber Popular ou Científico), mas dessa vez ele a lê apenas 

para si e sem revelar aos demais. Se a carta combinar com uma de suas cartas Foto, ele 

forma a associação. Caso não seja útil, ele a devolve ao monte. 

• Ervas Daninhas: o jogador escolhe um participante que ficará impedido de jogar na 

rodada seguinte, o que significa que esse jogador não poderá retirar nenhuma carta do 

monte nem formar associações durante a rodada. É uma forma estratégica de bloquear 

adversários em momentos decisivos. 

• Renovação do Solo: o jogador pode recuperar uma carta Foto que esteja em repouso. 

Caso não tenha nenhuma carta nessa condição e a partida conte com menos de seis 

jogadores, ele pode retirar uma carta do monte de sobra (composto pelas cartas Foto não 

distribuídas no início da partida). Essa carta não deve ser revelada aos outros jogadores, 

seu conteúdo é lido apenas ao jogador beneficiado, que decide se deseja incorporá-la ao 

seu conjunto (trocando por uma de suas cartas em jogo) ou devolvê-la ao monte. Essa 

ação incentiva estratégias e mantém a dinâmica ativa, mesmo com um número reduzido 

de participantes. 

 

4.3 Mecânica com variação de números de jogadores 

 

Outro aspecto importante se refere à flexibilidade do número de participantes. Embora 

o número máximo de seis jogadores por rodada foi estipulado para manter o equilíbrio entre o 

número de cartas e a fluidez da partida, o jogo pode ser adaptado para grupos menores, com 

pequenas alterações, preservando o dinamismo e as estratégias previstas no formato original. 

Em partidas com menos de seis jogadores, nem todas as cartas Foto serão distribuídas 

se os jogadores seguirem o padrão de 5 cartas por participantes. Essas cartas excedentes devem 

ser reunidas e formam o chamado monte sobra, que deve ser posicionado sobre a mesa com a 

face voltada para cima (apenas a capa visível), de forma semelhante à disposição das cartas de 

Saber Popular, Saber Científico e dos gabaritos.  
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O monte sobra não permanece inativo por toda a partida: ele pode ser explorado quando 

um jogador adquire o benefício especial Renovação do Solo. Esse benefício é conquistado ao 

responder corretamente a um desafio das cartas especiais e concede ao participante o direito de 

retirar uma carta Foto do monte sobra e analisá-la. Após verificar o conteúdo, o jogador pode 

decidir entre duas opções: 

1. Trocar uma de suas cartas Foto pela carta retirada do monte sobra, integrando-a à sua 

estratégia; 

2. Devolver a carta ao monte sobra, mantendo suas cartas atuais. 

Além disso, em partidas com menos de seis jogadores, há uma modificação importante 

nas penalidades: não será aplicada a penalidade geral quando, após a leitura de uma carta de 

Saber Popular ou de Saber Científico, nenhum participante possuir a carta Foto correspondente, 

mesmo depois da revelação do nome popular ou científico da planta. Essa regra especial é 

justificada pelo fato de que, com menos participantes, é inevitável que algumas cartas Foto não 

estejam em jogo, permanecendo no monte sobra. Como os jogadores não conhecem o conteúdo 

das cartas dos adversários, torna-se impossível saber se uma determinada carta Foto está ou não 

disponível na partida. Nessas situações, a carta de Saber Popular ou Científico simplesmente é 

descartada, sem causar prejuízos aos jogadores. 

No entanto, essa regra especial pode abrir espaço para tentativas de trapaça, quando um 

jogador possui a carta Foto correspondente à carta de Saber Popular ou Científico retirada e, 

mesmo após a revelação da identidade da planta, permanece em silêncio para induzir os demais 

a acreditarem que a carta Foto está no monte de sobra. Com isso, ele evitaria sofrer a penalidade 

geral por falha de associação.  

Para prevenir esse tipo de situação, caso nenhum participante se manifeste após a leitura 

de uma carta de Saber Popular ou Científico, o jogador responsável pela leitura poderá consultar 

o monte de sobra para confirmar se a carta Foto correspondente realmente está lá. Se a carta 

não estiver presente no monte, significa que algum jogador deixou de se manifestar 

intencionalmente, caracterizando uma tentativa de trapaça. O jogador que detinha a carta Foto 

e não se manifestou, portanto, sofrerá a penalidade geral.  

Outro ponto estratégico aparece quando um jogador, ao usar o benefício Renovação do 

Solo, retira do monte sobra uma carta Foto cuja(s) correspondente(s) de Saber Popular e/ou 

Saber Científico já tenham sido lidas e descartadas em rodadas anteriores. Nesse caso, além de 

realizar a troca pela nova carta, o jogador tem direito a recuperar imediatamente as cartas 

associadas que estavam no monte de descarte, completando automaticamente uma dupla ou até 
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mesmo uma trinca. Esse detalhe amplia o valor do benefício e pode provocar reviravoltas na 

partida, já que um único movimento pode fazer um participante subir rapidamente na 

pontuação. 

Figura 8 - Representação esquemática da organização do jogo com monte sobra 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 

 

4.4 Como jogar 

 

Para o início do jogo, é necessário realizar a preparação dos materiais. Todas as cartas 

devem ser embaralhadas e organizadas em três categorias distintas: Foto, Saber Popular e Saber 

Científico. Em seguida, os jogadores devem decidir, por consenso, em qual dos dois montes 

(Saber Popular ou Científico) será inserida aleatoriamente a carta Adubo Mágico 

As cartas especiais também devem ser distribuídas entre os dois montes principais. No 

monte de Saber Popular, são inseridas as cartas de Desafio Sabedoria Tradicional e duas cartas 

de Intercâmbio de Saberes. No monte de Saber Científico, incluem-se as cartas de Desafio da 

Ciência Curiosa e as duas cartas restantes do Intercâmbio de Saberes. As cartas de gabarito 

devem permanecer à parte dos montes, servindo como referência apenas para conferência e 

validação das respostas, sem interferir diretamente na jogada. 

A distribuição das cartas Foto varia conforme o número de participantes. Com seis 

jogadores, cada um recebe cinco cartas Foto. Já com menos de seis jogadores, as cartas Foto 

podem ser distribuídas de modo que cada jogador receba o máximo possível ou seguir a 

recomendação de cinco cartas, e as cartas que sobrarem formam um monte de sobra.  
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A ordem de jogada é definida livremente entre os participantes. A primeira fase é 

dedicada ao Saber Popular: um jogador por vez retira uma carta aleatória desse monte e lê em 

voz alta sua descrição, sem revelar o nome popular da planta. Todos os participantes, incluindo 

quem retirou a carta, devem verificar se possuem a carta Foto correspondente. Caso o próprio 

jogador tenha a carta, ele pode formar o par automaticamente, revelando o nome da planta aos 

demais. Caso outro participante possua a carta Foto correspondente, ele deve apresentá-la para 

formar a dupla. 

Se algum jogador se manifestar de forma incorreta, ele sofrerá a penalidade geral, 

conforme detalhado na seção 4.2. Quando nenhum participante reconhece a planta, o nome 

popular é revelado, e o jogador com a carta correspondente sofre a penalidade geral pela falha 

na associação. Em partidas com menos de seis jogadores, se a carta Foto correspondente não 

estiver em jogo, a carta de Saber Popular é descartada, sem aplicação da penalidade. Porém, 

caso algum jogador omita intencionalmente a posse da carta Foto correspondente à carta de 

Saber Popular lida, simulando que ela estaria no monte de sobra, aplica-se a penalidade geral 

ao jogador que tentou trapacear. 

A segunda fase segue a mesma lógica, mas utilizando as cartas do monte Saber 

Científico. Cada jogador retira uma carta, lê sua descrição científica sem revelar o nome ou 

informações taxonômicas que permitam fácil identificação, e os demais devem associar a carta 

às suas cartas Foto. As regras de acerto, erro e descarte permanecem idênticas às da fase 

anterior, mantendo a consistência do jogo. 

Durante ambas as fases, as cartas especiais podem entrar em ação, pois estarão 

misturadas aleatoriamente nos montes de Saber Popular e Saber Científico. Ao serem retiradas, 

exigem que o jogador responda uma pergunta objetiva ou compartilhe uma curiosidade com o 

grupo. As respostas corretas ou o uso das cartas de Intercâmbio de Saberes permitem ao jogador 

escolher um benefício especial, conforme apresentado na seção 4.2. Respostas incorretas geram 

a Penalidade Especial. 

A carta Adubo Mágico, que funciona como uma carta coringa, pode ser inserida no 

monte de Saber Popular ou no monte de Saber Científico, de acordo com a escolha dos 

jogadores no início da partida. Quando retirada, ela pode ser utilizada como substituta de uma 

carta de Saber Popular ou Científico que o jogador ainda não possua, formando uma associação. 

Além disso, se futuramente outro jogador retirar a carta original correspondente ao Saber 

Popular ou Científico que foi substituída pelo Adubo Mágico, o jogador que utilizou a carta 

Coringa não precisará realizar a associação nem sofrerá penalidade, pois sua carta já cumpriu 

o papel da carta original. 
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Ao completar a trinca, o jogador pontua. O jogo continua até que um dos participantes 

consiga formar todas as trincas com base nas cartas Foto que possui. Quando isso ocorrer, a 

partida é encerrada, e o jogador que completou todas as trincas é declarado vencedor. 

Para facilitar a compreensão, a seguir, na Tabela 4, apresenta-se um quadro-resumo com 

todas as etapas de preparação e execução do jogo. 

Tabela 4 - Resumo das etapas e ações do jogo “Raízes do Saber: O Poder das Plantas Medicinai” 

Etapa Descrição 

Organização das cartas 

Embaralhar e separar as cartas em três categorias: Foto, Saber 

Popular e Saber Científico. Inserir a carta Adubo Mágico e as 

cartas especiais nos montes correspondentes, e distribuir as 

cartas Foto entre os participantes. 

Distribuição das cartas 

Foto 

Com 6 jogadores: cada um recebe 5 cartas Foto.  

Com menos de 6: distribuir o máximo possível e deixar o 

restante em um monte de sobra. 

Fase 1: Saber Popular 

Essas cartas ficam organizadas em um único monte, com a face 

virada para baixo. O Jogador lê a descrição sem revelar o nome. 

Quem tiver a carta Foto correspondente forma o par. Se errar, 

sofre penalidade. 

Fase 2: Saber Científico 

Essas cartas ficam organizadas em um único monte, com a face 

virada para baixo e funciona como a fase anterior, mas com 

base em informações científicas. 

Cartas especiais 

São misturadas aleatoriamente entre as cartas do Monte de 

Saber Popular e do Monte de Saber Científico. Quando 

retiradas, exigem resposta e/ou concedem Benefícios Especiais. 

Respostas erradas geram a Penalidade Especial. 

Carta Coringa 

Inserida no monte de Saber Popular ou no monte de Saber 

Científico, de acordo com a escolha dos jogadores. Substitui 

uma carta de Saber Popular ou Científico que esteja faltando na 

formação da trinca. 

Formação da trinca Trinca = 1 Foto + 1 Saber Popular + 1 Saber Científico 

Fim do jogo 
Vence quem completar todas as trincas de suas cartas Foto 

primeiro. 

Fonte: Elaborada pela autora, 2025. 

 

4.5 Dinâmica do jogo  

 

Retomando Costa e Marchiori (2015), a dinâmica de um jogo diz respeito às interações 

entre os jogadores, aos sentimentos provocados pela jogabilidade e às decisões que surgem 

diante das regras estabelecidas pela mecânica. Envolve a experiência do jogador, suas 

estratégias, reações emocionais e os sentidos que atribui à partida. 
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Sendo assim, Raízes do Saber: O Poder das Plantas Medicinais foi estruturado com o 

intuito de promover, por meio de sua mecânica e regras, dinâmicas de jogo que estimulem o 

raciocínio lógico, a elaboração de estratégias e a colaboração entre os participantes, ao mesmo 

tempo em que se trabalha a valorização de diferentes formas de conhecimento. Durante as 

partidas, busca-se instigar os participantes a prestar atenção às descrições lidas, utilizar a 

dedução e mobilizar seus conhecimentos para identificar corretamente as plantas representadas 

nas cartas. 

Desde o início da partida, o jogo promove a atenção e a escuta, uma vez que os jogadores 

precisam ouvir as informações para identificar possíveis correspondências. As penalidades e os 

benefícios foram construídos com o objetivo de favorecer o desenvolvimento de estratégias. O 

jogador pode, por exemplo, escolher o tipo de benefício que deseja aplicar ao acertar um 

desafio, inclusive optando por prejudicar outro participante. Assim, cria-se um espaço para 

pensar táticas na formação das trincas e em suas decisões ao longo do jogo. 

Com o avanço das rodadas, espera-se que os jogadores comecem a identificar padrões, 

elaborar hipóteses sobre as plantas ainda não reveladas e para evitar penalidades e maximizar 

suas chances de completar trincas. E tudo isso, tendo como princípio a consonância do saber 

popular com o saber científico, conforme os objetivos que fundamenta o produto educacional. 

Dessa forma, a dinâmica do jogo procura ser, ao mesmo tempo, educativa, sem abrir 

mão do caráter lúdico.  

O conjunto completo do jogo, encontra-se disponível no Anexo III deste trabalho. 
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5 CONCLUSÃO 

 

O jogo Raízes do Saber: O Poder das Plantas Medicinais foi desenvolvido como um 

produto educacional que se propõe a articular ludicidade e diálogo entre saberes populares e 

científicos no ensino de Ciências e Biologia, por meio da temática das plantas medicinais. Sua 

estrutura foi pensada para refletir as ideias que orientaram a idealização do projeto, discutidas 

ao longo deste trabalho: partindo de um questionamento sobre a construção e validação do 

conhecimento, à luz do pensamento decolonial, que critica a hegemonia epistêmica e propõe a 

valorização de múltiplas racionalidades com a ecologia de saberes. 

A partir dessa base, o jogo buscou traduzir tais princípios em um material, que 

funcionasse como alternativa pedagógica para um ensino de Ciências e Biologia mais 

contextualizado. A seleção das plantas, a organização das cartas e a mecânica do jogo foram 

planejadas para favorecer o reconhecimento da multiplicidade epistêmica, da biodiversidade, o 

respeito às práticas culturais e sua aproximação com o conteúdo curricular de Ciências da 

Natureza. 

A ausência de uma etapa empírica impede a avaliação de seu impacto na aprendizagem 

de estudantes e nas práticas docentes. No entanto, ainda que este produto não tenha passado por 

uma etapa de aplicação prática, essa limitação não inviabiliza o valor do material elaborado, 

que pode servir para futuras investigações, adaptações e aplicações em sala de aula. 

Vale mencionar que, as plantas selecionadas para compor o jogo foram escolhidas com 

base na frequência de citação em artigos científicos voltados ao ensino de Ciências, o que 

garantiu certa coerência pedagógica, mas não assegura familiaridade dos jogadores com todas 

as espécies. Essa característica pode ser interpretada de duas formas: ao mesmo tempo em que 

pode representar um desafio, por limitar o reconhecimento inicial das plantas, também é uma 

oportunidade de ampliação do repertório cultural e botânico jogadores, possibilitando o contato 

com novas espécies, o que enriquece a proposta. 

Outra questão diz respeito ao público-alvo. Embora o diálogo entre epistemologias seja 

relevante em todas as etapas da educação básica, o jogo foi pensado prioritariamente para 

estudantes do ensino médio, considerando sua maior familiaridade com os conteúdos mais 

específicos da Botânica e também de outras ciências, como a Química, que se relaciona com a 

Biologia nessa temática, especialmente na compreensão dos princípios ativos. Adaptar o jogo 

para o ensino fundamental exigiria um trabalho de transposição didática das informações 

científicas, com adequações na linguagem e na complexidade dos conteúdos apresentados, o 

que não é inviável, mas não foi o objetivo desta proposta.  
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A intenção aqui, como já dito, foi construir um material que apresentasse a articulação 

entre os saberes. Nesse sentido, optou-se por não simplificar excessivamente os conteúdos 

científicos, além de oferecer recursos de apoio, como os QR Codes nas cartas, que direcionam 

os jogadores para os materiais acadêmicos utilizados na elaboração das informações do jogo. 

Apesar dessas limitações, Raízes do Saber: O Poder das Plantas Medicinais oferece 

uma proposta didática às questões culturais do contexto brasileiro, apresentando uma 

possibilidade para a abordagem da etnobotânica em sala de aula, bem como para ações de 

Educação Ambiental, podendo, por exemplo, ser utilizado como ponto de partida para 

discussões sobre o ciclo de vida das plantas medicinais presentes no jogo, a distinção entre 

espécies nativas e exóticas, o manejo sustentável e as práticas de conservação da 

biodiversidade local. 

O jogo também se constitui como uma possibilidade para a abordagem étnico-racial no 

ensino de Ciências, uma vez que sua concepção fundamenta-se na Lei nº 11.645/2008, 

reconhecendo que parte do conhecimento popular brasileiro sobre plantas medicinais é formada 

por saberes de origem indígena e africana. Ademais, as informações presentes nas cartas 

especiais revelam como o uso das plantas medicinais por povos indígenas e afrodescendentes, 

especialmente aqueles pertencentes a comunidades tradicionais, está relacionado às práticas, 

crenças e identidades culturais que compõem a sociedade brasileira. No ensino de Ciências da 

Natureza, esse conteúdo pode ser explorado para promover reflexões sobre a invisibilização 

histórica desses povos na ciência e a construção de práticas antirracistas que valorizem a 

diversidade cultural e os múltiplos modos de produzir conhecimento. 

Além disso, ainda que voltado especialmente para professores e estudantes, o jogo pode 

também despertar o interesse de outros públicos interessados em refletir sobre a diversidade 

epistêmica que compõe o campo do conhecimento. E o fato de estar disponível em formato 

digital (PDF) amplia seu potencial de acesso e uso, permitindo que seja impresso e 

reaproveitado quantas vezes for necessário. A própria descrição do percurso metodológico para 

a elaboração do material, pode servir de referência para a criação de novos produtos voltados 

para o contexto educacional. Há, ainda, a possibilidade de elaboração de um guia pedagógico 

como desdobramento do jogo, a ser desenvolvido pela autora, estruturado a partir das temáticas 

que fundamentaram sua criação, para orientar as possibilidades de sua aplicação. 

Espera-se, portanto, que o jogo inspire outros educadores a desenvolverem materiais ou 

realizarem práticas pedagógicas, seja com a temática das plantas medicinais atrelada à 

etnobotânica, seja com outras abordagens possíveis dentro da perspectiva decolonial no ensino 

de Ciências.  
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ANEXOS I 
 

Tabela 5 - Relação dos 38 artigos analisados e as espécies de plantas medicinais identificadas 

(Continua) 

Nº Autor(es) Ano Título do Artigo Espécies de Plantas Citadas 

1 Albuquerque et al. 2021 

Conhecimentos 

populares sobre plantas 

medicinais da caatinga 

na construção de uma 

oficina didática para o 

ensino de ciências 

Jatobá, Chapada, Angico, 

Mofumbo, Catingueira, Pau-

ferro, Alho, Malícia, 

Papaconha, Ameixa, Canela-

brava, Cidreira, Quebra-

pedra, Vassourinha e 

Imburana-de-cheiro. 

2 Andrade et al. 2021 

Uso das plantas 

medicinais para fins 

terapêuticos por 

estudantes do Ensino 

Médio 

Erva-cidreira, boldo, malva-

do-reino, hortelã, gengibre, 

trevo, laranja, alecrim, 

babosa, velame, erva-doce, 

avelã, limão, catinga-de-

porco, mastruz, imburana, 

cansanção, capim-limão, 

camomila, pitangueira e 

algodoeiro. 

3 Azevedo e Pires 2023 

A divulgação científica 

dos saberes 

etnobotânicos afro-

brasileiros por meio das 

redes sociais: um relato 

de experiência. 

Dendezeiro, akoko, cabaceira, 

urucum, orobô, dracena-

listrada, noz-de-cola, canela 

jaqueira, gameleira, arnica, 

golfo-de-flor e figueira-do-

inferno. 

4 Barbosa et al. 2020 

Valorização dos 

conhecimentos sobre 

plantas medicinais: 

uma abordagem para o 

ensino de ciências. 

Erva-cidreira, hortelã, boldo, 

laranja, babosa, romã, pariri, 

malva-do-reino, alho, 

camomila, limão, pata-de-

vaca, mastruz, goiaba, capim-

santo, alfavaca, barbatimão, 

boldo-de-jardim, vick e poejo. 

5 
Basso; Locatelli e 

Da Rosa. 
2021 

O ensino de Ciências 

com base no 

conhecimento 

tradicional sobre 

plantas medicinais. 

Bananeira, laranja, pinheiro-

do-paraná, camomila, canela, 

calêndula e citronela. 

6 Basso e Locatelli. 2020 

Plantas medicinais no 

ensino de Ciências à 

luz de um “estado da 

arte”. 

Abacateiro, açafrão, agrião, 

alho, arruda, aveloz, babosa, 

barbatimão, cafezeiro, 

cajuzeiro, canela, capim-

limão, copaíba, eritrina, 

eucalipto, feijão-gandu, fruta-

de-conde, fruta-pão, gengibre, 

graviola, hortelã, jatobá, 

kamin, limoeiro, mangueira, 

manjericão, mirabela,  
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Tabela 5 - Relação dos 38 artigos analisados e as espécies de plantas medicinais identificadas 

(Continuação) 

    

moringa, papaieira, pata-de-

vaca, pinhão-manso, quebra-

pedra, romãzeira, santa-

bárbara, café, salsa, 

tamarindeiro, taioba, alecrim, 

bálsamo, capuchinha, 

citronela, ginseng-brasileiro, 

boldo, camomila, capim-

cidreira, carqueja, chapéu-de-

couro, ipê-roxo, ipê-amarelo, 

mama-de-cadela, alcachofra, 

cavalinha, erva-doce, canela 

espinheira-santa, funcho, 

guaco, laranjeira, malva, 

marcela, pitangueira, poejo, 

capim-santo, malvarisco, chá-

preto, maconha, melão-de-

são-caetano, romã e algodão. 

7 Boscolo e Galvão. 2020 

Levantamento 

etnobotânico de plantas 

medicinais em duas 

comunidades da região 

serrana do Rio de 

Janeiro, Brasil. 

Chapéu-de-couro, Doril, cura-

tombo, Novalgina, centela, 

coentro, erva-doce, salsa, 

pau-pereira, inhame, inhame-

do-brejo, comigo-ninguém-

pode, erva-de-santa-luzia, 

pinheiro, pati, jerivá, espada-

de-são-jorge, erva-terrestre, 

mil-em-rama, macela, jambu, 

picão-diferente, erva-de-são-

joão, bardana, canforinha, 

artemísia, carqueja, alecrim-

do-campo, picão, picão-da-

praia, marcelinha, alcachofra, 

erva-botão, erva-grossa, 

serralha, boldo-da-terra, 

camomila, cipó-cabeludo, 

guaco, sete-sangrias, arnica, 

picurado, margarida, dente-

de-leão, assa-peixe, erva-

saracura, ipê-roxo, carobinha, 

cipó-cravo, urucum, confrei, 

couve, erva-de-bicho, 

abacaxi, sabugueiro, mamão, 

erva-sapinho, batata-doce, 

violeta, saião, bálsamo, 

abóbora-d’anta, chuchu, 

cipreste, cipó-chumbo, 

samambaia, cipó-caboclo, 

cavalinha, caité, capixingui,  
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Tabela 5 - Relação dos 38 artigos analisados e as espécies de plantas medicinais identificadas 

(Continuação) 

    

quebra-pedra-miúda, aipim, 

erva-pombinha, mamona-

branca, pata-de-vaca, guandu, 

copaíba, carrapichim, 

carrapicho-rasteiro, amor-do-

campo, sanandú, eritrina, 

jatobá, unha-de-gato, óleo-

vermelho, sene, fedegoso, 

coleus, alfazema, erva-macaé, 

melissa, menta, poejo, 

hortelã, elevante, erva-

canudo, alfavaca, manjericão, 

alfavaca-anis, alfavacão, 

orégano, boldo, boldo-miúdo, 

patchouli, alecrim, sálvia, 

cânfora, canela-batalha, louro, 

canela-cheirosa, abacate, 

erva-de-passarinho, romã, 

cipó-prata, jagube, flor-de-

abelha, vassoura-preta, 

vassoura-do-mato, quaresma, 

cedro-vermelho, santa-

bárbara, amora, espinheira-

santa, banana-de-são-tomé, 

banana-prata, eucalipto, 

pitanga, araçá, goiaba, erva-

maravilha, sumaré, maracujá, 

caruruaçu, joão-brandi, 

aperta-ruão, joão-brandi-

bravo, capeba, pariparoba, 

tanchagem, vetiver, conta-de-

nossa-senhora, capim-limão, 

citronela, sapê, milho, 

vassourinha-branca, Vick-

vaporubi, avenca, casca-

sagrada, nespa, pêssego, rosa-

branca, morango-do-mato, 

amora-do-mato, amora-preta, 

café, cambotá, nega-mina, 

japicanga, manacá-da-serra, 

dama-da-noite, arrebenta-

cavalo, erva-moura, panaceia, 

café, jurubeba, tomatinho, 

embaúba, mal-me-quer-bem-

me-quer, cidreira, erva-

cidreira, gervão, uva, babosa, 

cana-do-brejo, açafrão-da-

terra e pacová. 
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Tabela 5 - Relação dos 38 artigos analisados e as espécies de plantas medicinais identificadas 

(Continuação) 

8 
Brandão; Aguiar e 

Vasconcelos 
2018 

Percepção: articulação 

das plantas medicinais 

ao ensino de ciências. 

Arruda, pião-roxo, mastruz, 

canela,jambú, carapanaúba, 

uxi-amarelo e jucá. 

9 
Brito; Mamede e 

Roque 
2019 

Plantas medicinais no 

ensino de funções 

orgânicas: uma 

proposta de sequência 

didática para a 

Educação de Jovens e 

Adultos 

Alfavaca, capim-santo, 

hortelã-pimenta, gengibre, 

boldo, guaco, goiabeira e 

cajueiro. 

10 Brito et al. 2019 

Resgate do 

conhecimento popular 

sobre plantas 

medicinais e sua 

aplicação na construção 

de um herbário didático 

por discentes de curso 

técnico em meio 

ambiente. 

Agrião, alecrim, alfazema, 

algodão, alho, amor-crescido, 

andiroba, arnica, arruda, 

babosa, boldo, buchinha, 

cajueiro, capim-santo, caripu, 

cariru, cidreira, copaíba, 

coquinho, eucalipto, gengibre, 

goiabeira, hortelã, limão, 

manjericão, mastruz, noni, 

papagainho, pariri, pata-de-

vaca, peão-branco, peão-roxo, 

pirarucu, verônica e vick. 

11 
Cabral e 

Rodrigues. 
2022 

Horta com consciência 

negra: relato da 

construção e discussão 

de postagens para a 

educação das relações 

étnico-raciais em uma 

horta escolar 

midiatizada. 

Inhame, tanchagem, 

melancia, goiaba, dendê, 

tamarindo e pata-de-vaca. 

12 
Cavaglier e 

Messeder. 
2014 

Plantas medicinais no 

ensino de Química e 

Biologia: propostas 

interdisciplinares na 

Educação de Jovens e 

Adultos. 

Erva-cidreira, cana-do-brejo, 

alcachofra, boldo, capim-

limão, barbatimão, orégano, 

manjericão, laranja, pitanga, 

aroeira, gengibre, erva-doce, 

louro, sete-sangrias, hortelã-

pimenta, camomila. 

13 Costa e Oliveira. 2017 

O uso de plantas 

medicinais na 

comunidade 

quilombola de Paratibe: 

um relato de 

experiência na 

E.M.E.F. Antônia do 

Socorro Silva 

Machado, João Pessoa 

– PB. 

Hortelã-pimenta, gengibre, 

boldo, coité, malva, café e 

capim-estrela. 
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(Continuação) 

14 De Souza et al. 2020 

Entre canteiros e ervas: 

um estudo da produção 

de ervas medicinais a 

partir de indicação do 

interesse do SUS- 

Sistema Único de 

Saúde. 

Abacaxi, acerola, ameixa, 

amora, ananás, banana 

(caturra, nanica, de-são-tomé, 

maçã, ouro, prata, da-terra), 

baunilha, boldo, beterraba, 

camomila, capim-limão 

(capim-santo, capim-cidreira, 

folhas de capim-cidro, chá de 

estrada), carqueja, cassis (ou 

groselha-negra), cereja, chá 

(preto, verde, branco), 

chicória, cenoura, damasco 

(ou apricot), erva-cidreira (ou 

melissa), erva-mate (mate 

verde ou tostado), erva-doce 

(ou anis), estévia, framboesa, 

funcho (ou erva-doce-

nacional), groselha, guaraná, 

hibisco, hortelã, jasmim, 

laranja, limão, maçã, mamão, 

manga, maracujá-açú e 

maracujá-azedo. 

15 Ferreira 2017 

Despertando o olhar 

científico no ensino de 

Biologia para Jovens e 

Adultos (EJA) 

Caju, guiné, pequi, tamarindo, 

boldo-do-chile, boldo-chinês, 

pitanga, capim-cidreira (erva-

cidreira), cafeeiro, laranjeira, 

malva, boldo, hortelã-

pimenta, quebra-pedra, 

alecrim, alfavaca, algodoeiro, 

alho-comum, babosa, 

cafeeiro, erva-doce, gengibre, 

goiabeira, maracujá, 

romãzeira e tanchagem. 

16 
Fischer; Stumpf e 

Mariot. 
2019 

A construção de uma 

prática pedagógica a 

partir do conhecimento 

familiar sobre plantas 

medicinais. 

Babosa, macela, erva-doce, 

boldo-do-chile. 

 

17 Fontana et al. 2021 

Etnobotânica: uma 

abordagem 

contextualizada e ativa 

para o ensino de 

ciências. 

Boldo-do-chile, capim-limão, 

marcela, maracujá, alecrim, 

funcho, alfavaca e guaco. 
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Tabela 5 - Relação dos 38 artigos analisados e as espécies de plantas medicinais identificadas 

(Continuação) 

18 
Ives-Felix; Barrose 

Nakayama 
2019 

O ensino de ciências 

naturais como 

possibilidade de 

interculturalidade de 

saberes indígenas sobre 

plantas Amazônicas. 

Caju, jatobá, babosa, goiaba, 

manga, maconha, mamão, 

mangaba, inharé, angico, 

aroeira, buriti, copaíba, 

boldo-do-chile, quebra-pedra 

e mastruz. 

19 
Kovalski; Obara e 

Figueiredo 
2011 

Diálogo dos saberes: o 

conhecimento científico 

e popular das plantas 

medicinais na escola. 

Hortelã-pimenta, erva-doce, 

cidreira, bálsamo, gengibre e 

capuchinha. 

20 Lima et al. 2024 

Saberes tradicionais e 

produção agroecológica 

em Terreiro de 

Umbanda. 

Boldo-do-chile, alfavaca, 

malva-do-reino, quebra-

pedra, gengibre, capim-limão, 

erva-cidreira, limão, caju, 

goiaba, eucalipto, alecrim e 

hortelã-pimenta. 

21 Mango et al. 2024 

Implantação de hortas 

agroecológicas: uma 

visão de educação 

alimentar e ambiental 

para escolas do 

Município de 

Redenção-CE. 

Hortelã-pimenta, manjericão, 

capim-santo, babosa, erva-

cidreira, café, malvarisco, 

boldo-do-chile, alecrim e 

capim-cidreira. 

22 Melo et al. 2021 

Uma análise sobre 

plantas medicinais na 

concepção de 

estudantes de uma 

escola ribeirinha no 

sudoeste do Amazonas. 

Algodão-roxo, acerola, 

alfavaca, andiroba, arruda, 

açaí, babosa, castanheira, 

capim-santo, chicória, 

mamão, jambu, hortelã, 

laranja, limão, mangarataia, 

manjericão, marcela, mastruz. 

23 Mera et al. 2018 

Conhecimento, 

percepção e ensino 

sobre plantas 

medicinais em duas 

escolas públicas no 

município de Benjamin 

Constant - AM. 

Abacate, algodoeiro, alho, 

arruda, azeitona, babosa, 

boldo, caju, capim-santo, 

catinga-de-mulata, coirama, 

cominho, copaíba, cravo-da-

índia, cuia, cubiu, chicória, 

erva-cidreira, erva-doce, 

elixir paregórico, fruta-pão, 

gengibre, goiaba, hortelã, 

embaúba, jambu, japana, jucá, 

laranja, limão, malva, 

malvarisco, mamão, manga, 

mangaba, maracujá, mastruz, 

macuracaá, mutuquinha, 

quebra-pedra, urtiga e 

vassourinha. 
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24 Nascimento et al. 2020 

Ensino de Biologia: 

resgate cultural do 

etnoconhecimento 

associado ao uso de 

plantas medicinais. 

Boldo-do-chile, eucalipto, 

mastruz, hortelã, cafeeiro, 

erva-doce, girassol, canela, 

amora, chanana, laranja, 

jardineira, hibisco, babosa e 

erva-cidreira. 

25 Pereira et al. 2017 

Produção artesanal de 

medicamentos 

fitoterápicos: uma 

proposta para o ensino 

de ciências. 

Babosa e aroeira. 

26 
Perinazzo e 

Baldoni. 
2022 

Potencial de uso 

medicinal e místico de 

plantas utilizadas em 

rituais de umbanda. 

Quebra-demanda, mantruz, 

mangueira, amora-

preta,espada-de-são-jorge (ou 

espada-de-ogum), peregum, 

camomila, pata-de-vaca, 

alecrim, hortelã, levante, 

mangerona, manjericão, 

babosa, japecanga, 

cinamomo, pitangueira, 

guiné, bambu, romã, arruda, 

fumo-bravo e gervão. 

27 Ruppelt 2022 

Plantas medicinais 

nativas brasileiras: por 

que conservar e 

preservar? 

Guaco, aroeira, erva-baleeira. 

28 Santos e Paula. 2019 

Aula de ciências com a 

participação da 

comunidade indígena 

no levantamento sobre 

plantas medicinais 

Ameixa, angico branco, 

aroeira, amora-preta, 

bamburral, barriguda, batata 

de purga, batatão, camará de 

flecha, chanana, coco catolé, 

cumaru, favaca, feijão bravo, 

jenipapo, juazeiro, jucazeiro, 

marmeleiro, mororó, 

mussambé, papaconha, pau 

d’arco roxo, pião branco, 

quebra-pedra, vassourinha, 

viúva alegre, bálsamo, 

caatingueira, hortença, 

imburana, manacá, 

mandacarú, pau branco e 

quina-quina. 

29 
Santos; Couto e 

Souza. 
2022 

Planejamento e 

elaboração de livreto 

sobre plantas 

medicinais como forma 

de ensino em ciências. 

Hortelã-pimenta, cidreira e 

boldo-do-chile. 
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30 Santos et al. 2024 

Dos saberes medicinais 

e ritualísticos na 

caracterização da 

etnoagrobiodiversidade 

campesina da 

comunidade Santa 

Cruz, Brejão dos 

Negros - SE. 

Ameixa, arruda, babosa, 

buriti, caju, canela-de-veado, 

gameleira-branca, buquê-de-

noiva, malva, capim-santo, 

hortelã-graúdo, boldo-do-

chile e quebra-pedra. 

31 Sganzerla et al. 2023 

Oficina pedagógica no 

processo de formação 

no ensino de ciências e 

etnobotânica. 

Hortelã-pimenta, boldo, 

alfavaca, alecrim, arruda, 

tomilho, funcho, macela, 

malva, salsa e sálvia. 

32 Silva et al. 2017 

Vivenciando ciência 

através de atividades 

diferenciadas: 

conhecimento local 

sobre plantas 

medicinais em escola 

urbana. 

Marela, funcho, boldo-do-

chile, laranjeira, erva-cidreira 

(melissa), anis, carqueja, 

palminha, canela, guaco, 

pitangueira, tansagem, louro, 

amora, capim-limão e sálvia. 

33 Silva e Santos 2018 

Plantas medicinais, 

conhecimento local e 

ensino de botânica: 

uma experiência no 

ensino fundamental 

Erva santa maria, erva-doce, 

boldo chileno, cana-do-brejo, 

saião, hortelã, boldo, louro, 

erva-de-passarinho, romã, 

pitanga, maravilha, 

tanchagem, capim-limão, 

rosa-branca, laranja-da-terra, 

tomate e erva-cidreira. 

34 Silva et al. 2024 

Plantas místico-

religiosas e medicinais 

em casas de cultos afro-

brasileiros em 

Fortaleza, Ceará. 

Pinhão-roxo, mandioca, 

carrapateira, pata-de-vaca, 

feijão-preto, feijão-fradinho, 

alfazema, manjericão, 

alfavaca, manjerona, hortelã, 

tapete-de-oxalá, alecrim, pau-

de-angola (guiné), canela, 

pixouri, abacateiro, erva-de-

passarinho, quiabo, 

malvarisco, obi, mutamba, 

malva, boldo, jaqueira, 

embaúba, benjamim, 

gameleira, bananeira, 

eucalipto, pitangueira, 

goiabeira, cravo, pega-pinto, 

aguapé (oxibatá), quebra-

pedra, tipi, oriri, vassourinha, 

capim-santo, arroz, cana-de-

açúcar, milho, maçã, café, 

arruda, laranja, limão, são-

gonçalinho, sapoti, pimenta- 
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malagueta, fumo, jurubeba, 

benjoim, cambará, erva-

cidreira, colônia e gengibre. 

35 Silva et al. 2014 

Plantas medicinais: 

tradições e saberes de 

mulheres de uma 

comunidade urbana do 

Rio de Janeiro, RJ, 

Brasil 

Abajerú, alecrim, alfavaca, 

alfazema, algodão, angico, 

aperta-ruão, arnica, aroeira, 

arruda, assa-peixe, baleeira, 

bardana, boldo, boldo alumã, 

cabelo-de-milho, calêndula, 

camomila, cana do brejo, 

cânfora (losna), capim-limão, 

carapiá, carrapicho-de-

carneiro, chapéu-de-couro, 

cipó almêssega, cipó mil-

homens, cipó prata, 

curatombo, dente-de-leão, 

douradinha do campo, erva-

cidreira, erva de são-joão, 

erva de santa-maria, 

espinheira-santa, flor da 

colônia, amora, laranja, 

pitanga, café, goiaba, uva, 

limão, fumo de rolo, 

gengibre, guando, hortelã, 

insulina, jucá, louro, 

manjericão, mentrasto, melão 

de São-Caetano, mulungu, 

pata de vaca branca, pinhão-

roxo, quebra-pedra, saião, 

salsaparrilha, sene, taiuiá, 

tamarina e tanchagem. 

36 
Silva e  

Silva-Castro 
2019 

Conhecimento 

quilombola e plantas 

medicinais: recursos 

didáticos para o ensino 

de ciências 

Capim-limão, Mastruz, 

Acerola, Romã, Camomila, 

Gengibre, Boldo-do-chile, 

Pitangueira, Maracujá, 

Jasmim, Louro e Amora. 

37 Souza et al. 2022 

Cultivando plantas 

medicinais na escola: 

um relato de 

experiência. 

Capim-santo, Boldo-do-chile, 

Jambu, babosa e pobre-velho. 

38 

 
Xavier et al. 2019 

Saberes Populares das 

Plantas Medicinais e o 

Ensino de Ciências na 

Educação de Jovens e 

Adultos. 

Capim-santo (ou erva-

cidreira), boldo, romã, hortelã 

(ou hortelã-pimenta), 

mastruz, corama, tanchagem, 

marcela, malva e camomila. 

Fonte: Elaborada pela autora, 2025. 
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ANEXOS II 

 

 

 

 
Figura 9 - Frequência de ocorrência das espécies vegetais nos artigos analisados 

 

Fonte: Elaborada pela autora, 2025. 
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ANEXOS III 

 

Nas páginas a seguir, apresentam-se as cartas do jogo Raízes do Saber: O Poder das 

Plantas Medicinais organizadas de acordo com o formato e as dimensões estabelecidas no 

processo de elaboração, já descritos anteriormente na metodologia do trabalho.  

A Figura 10, apresentada abaixo, exibe o QR Code, que direciona a uma pasta no Google 

Drive (Raízes do Saber), na qual está disponível a versão do jogo preparada para impressão. 

Essa versão não foi incluída nos anexos deste trabalho em razão das especificidades de 

formatação.  

Figura 10 - QR Code de acesso à pasta com os componentes do jogo 

 
Fonte: Elaborada pela autora através do site  

QR Code Generator, 2025. 
 

https://drive.google.com/drive/folders/1ZKvy607btXue0rMRNQ2pysSKwq6eyUOJ?usp=sharing
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Cartas Foto (30 unidades): 
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100 
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Cartas Saber Popular (30 unidades): 
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Cartas Saber Científico (30 unidades): 
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Intercambio de Saberes (4 unidades): 
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Desafio Sabedoria Tradicional (4 unidades): 
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Desafio Ciência Curiosa (4 unidades): 
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Gabarito Ciência Curiosa (4 unidades): 
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Gabarito Sabedoria Tradicional (4 unidades): 
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Carta de Benefícios Especiais (1 unidade): 

 

 
 

Carta de Penalidade Especial (1 unidade): 
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Carta Adubo Mágico (1 unidade): 

 

 
 

Capa das cartas do jogo, com exceção das cartas de conferência (gabaritos, benefícios 

e penalidades especiais), que apresentam capas próprias para facilitar a identificação: 
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